
RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

SENHORES ACIONISTAS:
A Administração da Algar Telecom (“Companhia”, “Empresa”, ou “Algar Telecom”) tem a
satisfação de submeter à sua apreciação o Relatório da Administração e as Demonstrações
Financeiras Consolidadas da Companhia, com Parecer dos Auditores Independentes e do
Conselho Fiscal referentes ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2009. Os valores
monetários, exceto quando indicado o contrário, estão expressos em milhões de Reais.

1. MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO
O ano de 2009 foi um marco na história da Algar Telecom. Não podemos negar que se tratou de
um ano difícil, especialmente no primeiro semestre. Mas os resultados alcançados confirmaram
que estávamos preparados para atenuar os impactos da crise econômica mundial. A solidez
financeira, a qualidade no atendimento aos clientes, os investimentos em tecnologia, a retenção
e o desenvolvimento de talentos e as políticas de sustentabilidade, presentes no planejamento
estratégico da Empresa nos últimos anos, elevaram a Algar Telecom a um patamar de excelência
no mercado.
Essas vantagens competitivas, aliadas à agilidade na definição e implementação de nossa
estratégia frente à crise, resultaram na superação da previsão de crescimento para o ano e podem
ser confirmadas nos resultados obtidos em 2009. O lucro líquido, antes das participações,
superou em 28% o obtido em 2008, totalizando R$ 71 milhões. O EBITDA também registrou
crescimento de 9% em relação a 2008, somando R$ 391 milhões. A receita bruta aumentou 8%,
alcançando R$ 1,8 bilhão.
Para alcançar tais resultados nesse ano desafiador, focamos no atendimento aos clientes - nosso
diferencial, e na expansão dos serviços em plataformas já existentes, direcionando os
investimentos para as localidades onde já atuamos. Importante diferencial competitivo da Algar
Telecom, a qualidade no atendimento aos clientes constitui um dos pilares de nossa gestão de
sustentabilidade. Acreditamos que o sucesso da Empresa se deve à conquista e manutenção de
uma base de clientes fiel e satisfeita.
Um importante fato de 2009 foi a consolidação do grupo Foco do Cliente, formado por uma
equipe multidisciplinar que, desde 2007, reúne-se diariamente para analisar – do ponto de
vista do cliente – os pontos de não conformidades que possam comprometer a qualidade deste
relacionamento e buscar soluções preventivas para elevar a eficiência dos processos. Somado
a diversos outros projetos implementados, alcançamos, além da redução de custos, o aumento
dos índices de satisfação dos clientes. A Companhia conquistou a nota 100 “excelência do
atendimento” no Índice de Desempenho no Atendimento (IDA) da Agência Nacional de
Telecomunicações (ANATEL) por vários meses consecutivos de 2009. Conquistou, também,
o Prêmio de Melhor Estratégia de Relacionamento – Telefonia Fixa, do Instituto GFK Indicator,
pelo segundo ano consecutivo, e o Prêmio Consumidor Moderno de Excelência em Serviços
ao Cliente.
Ainda em 2009 antecipamos o pagamento da licença de operação 3G e GSM para a ANATEL,
no montante total de R$ 39,3 milhões. Além disso, contratamos importantes linhas de crédito
junto ao Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) e o Banco de
Desenvolvimento de Minas Gerais (BDMG) no total de R$ 165 milhões, dos quais 45% foram
liberados no final de 2009.  Dessa forma, começamos 2010 com um posicionamento de caixa
muito bem estruturado.
Promovemos a revisão e a melhoria de nossos processos com o intuito de proteger os capitais
financeiro e humano da Companhia. Com essas medidas, demos um salto em eficiência, fomos
capazes de manter nossos talentos humanos e ainda encerrar o ano com um quadro de pessoal
maior que ao final de 2008.  Isso só se tornou possível em decorrência do comprometimento de
todos os associados, engajados em um esforço coletivo na execução de um plano de redução de
custos.
A estrutura de capital foi mantida ao longo do ano e o nível de endividamento permaneceu
inalterado. Isto foi decorrente do compromisso com a disciplina de capital - fator determinante
para que a Algar Telecom atravessasse a crise econômica com segurança e que lhe rendeu, no
início de 2009, a confirmação do rating “A Estável” pela Standard & Poor’s Ratings Services
e pela Fitch Ratings.
No ano de 2010 – que, no Brasil, se inicia com ótimas perspectivas macroeconômicas,
pretendemos manter nossa liderança no varejo e vislumbramos um mercado de clientes
corporativos a conquistar, especialmente empresas de médio e pequeno porte.
No varejo, a estratégia continuará sendo a de priorizar o atendimento de qualidade e o
relacionamento com os clientes. Investiremos na ampliação da capacidade de atendimento da
rede 3G e temos a expectativa de um aumento considerável na base de clientes com acesso à
banda larga móvel, na qual fomos pioneiros em nossa área de atuação – que abrange parte dos
Estados de Minas Gerais, São Paulo, Goiás e Mato Grosso do Sul. Lançaremos, em 2010,
novos produtos e serviços com o intuito de reforçar a estratégia de conquista e fidelização de
clientes. Continuaremos assim sendo a única empresa, em nossa área, a oferecer um portfólio
com todos os produtos de telecomunicações e de modo convergente.
No corporativo, um grande mercado potencial, a estratégia consiste em oferecer soluções cada
vez mais integradas e completas, sempre definidas com base nas necessidades dos clientes.
Dando prosseguimento ao nosso planejamento estratégico, continuaremos com os investimentos
na rede Next Generation Networks (NGN). Com os investimentos já realizados, a Companhia
já possui grande parte dos seus serviços convergidos para uma rede única e, em um horizonte
máximo de dois anos, todo o tráfego de voz, dados e imagens estará centralizado em uma única
rede.
A rede NGN será única e proporcionará à Algar Telecom a redução de custos operacionais e,
principalmente, de gastos com energia e infraestrutura, sendo uma grande aliada na redução do
impacto ambiental, resultado da redução do espaço físico das centrais, substituindo grandes
prédios e edificações por armários ópticos de acesso em locais públicos arborizados. Além
disto, a nova rede possibilitará o aumento da oferta de produtos e serviços de alto valor agregado.
Minimizar o impacto de nossas operações no meio ambiente é uma meta fortemente perseguida.
Em 2009, consolidamos a atuação da Comissão Interna de Conservação de Energia (CICE).
Realizamos um mapeamento do consumo de energia nas instalações e operações da Empresa,
identificamos pontos de desperdício e desenvolvemos projetos para economia e conservação
de energia elétrica. Nos próximos anos, desenvolveremos novos indicadores de
sustentabilidade nessa área.
Também sob o ponto de vista da sustentabilidade, nosso envolvimento com as comunidades
nas quais estamos presentes é uma prioridade. Os recursos destinados ao Instituto Algar não
sofreram nenhuma contingência em 2009, a despeito da crise econômica, e os programas com
foco no desenvolvimento de estudantes do ensino fundamental e em inclusão digital nas
comunidades nas quais atuamos receberam R$ 2,5 milhões.
Os processos eficientes, a sólida estrutura de capital, a competência dos nossos talentos humanos
e os investimentos tecnológicos previstos credenciam a Algar Telecom a manter o alto patamar
na qualidade do atendimento aos seus clientes, nos próximos anos.
Temos muito orgulho do nosso relacionamento com todos os nossos públicos e temos certeza
de que foi com o apoio de todos eles que conseguimos fazer de 2009 um ano especial, certamente
um marco para a gestão e o crescimento da Algar Telecom. Agradecemos a todos e esperamos
cada vez mais fortalecer nossa parceria. Gostaríamos de expressar nossa gratidão, principalmente
pela confiança em nossas estratégias de crescimento, e esperamos continuar contando com essa
confiança ao longo dos próximos anos.

2. A ALGAR TELECOM
A Algar Telecom é uma holding operacional e concentra os negócios de TI/Telecomunicações
do Grupo Algar1. Desde 2008, Algar Telecom é a denominação da Companhia Brasileira de
Telecomunicações do Brasil Central (CTBC), quando o Grupo lançou uma marca única para
todas as controladas com o objetivo de ganhos de sinergia, de fortalecimento dos seus negócios
e de aprimorar ainda mais o atendimento e relacionamento com seus clientes. É uma empresa de
capital aberto desde 2007 e comprometida com as melhores práticas de governança corporativa.
A Companhia controla 6 subsidiárias diretas e, juntas, operacionalizam uma grande variedade
de produtos e serviços, oferecendo um portfólio completo em TI/Telecom.

Algar Telecom: telefonia fixa, internet banda larga e comunicação de dados
CTBC Celular: telefonia celular
Multimídia Data Net: redes multimídia e provedor de internet
Image Telecom: TV por assinatura
Algar Tecnologia: BPO, TI e Consultoria
Engeset: engenharia de redes de telecomunicações
Algar Mídia: listas e guias telefônicos

Assim, a Algar Telecom deve ser analisada por meio de seus 3 segmentos de negócios. Os serviços
de telefonia fixa, internet banda larga, comunicação de dados, telefonia celular, redes multimídia,
provedor de internet e TV por assinatura, formam o segmento de negócio denominado TELECOM.
O segundo segmento, formado pela Algar Tecnologia, é responsável pelos serviços de BPO/TI
E CONSULTORIA e o terceiro – NEGÓCIOS COMPLEMENTARES, concentra os serviços
de engenharia de redes de telecomunicações e de listas e guias telefônicos.

TELECOM
Com 1,6 milhão de clientes e há mais de 55 anos no mercado, a Algar Telecom tem como diferenciais
o atendimento e relacionamento com seus clientes, além da oferta de soluções especializadas para
cada necessidade. Sua atuação é dividida entre a área de concessão, nos estados de Minas Gerais,
São Paulo, Goiás e Mato Grosso do Sul, onde oferta um portfólio completo de serviços para
clientes residenciais, empresariais e corporativos; e a área de expansão, que envolve as demais
localidades do País e está direcionada à oferta de serviços de voz e dados para clientes empresariais
e corporativos.

Telefonia Fixa
A Algar Telecom encerrou o ano de 2009 com 701 mil linhas de telefonia fixa em serviço. Manteve
a liderança tanto na telefonia local quanto nas chamadas de longa distância (código 12) com
79%. Na área de expansão, onde a Empresa intensificou sua atuação a partir de 2006, a base de
terminais alcançou 102 mil no final do ano de 2009.

Banda Larga
Na banda larga fixa (ADSL), a penetração da Algar Telecom é de 34% em relação à sua base de
assinantes de telefonia fixa da área de concessão – onde oferta planos ADSL a clientes residenciais
e empresariais. Este índice configura-se como o maior dentre as concessionárias no Brasil.
Na banda larga móvel, a Algar Telecom foi pioneira na tecnologia 3G em sua área de atuação e
pretende levá-la para todos os municípios desta área, até mesmo aqueles com pequeno número de
habitantes. Em 2009, 30 cidades já utilizavam a banda larga 3G, entre elas Ipuã e Morro Agudo
(SP), Tupaciguara e Prata (MG), municípios que têm entre 14 mil e 25 mil moradores.
Ao final de 2009, a Companhia contabilizava 234 mil clientes de banda larga, sendo 203 mil fixas
e 31 mil móveis.

Telefonia Celular
No segmento de telefonia celular, a Empresa ocupa a liderança, entre todas as operadoras do País,
em dois importantes indicadores: o percentual de clientes pós-pagos é de 31% e a receita média
por usuário (ARPU) é de R$ 45,40. Do total de celulares em operação, no Brasil, apenas 17% está
na modalidade pós-paga. Ao final de 2009 a Algar Telecom apresentava 511 mil clientes de
telefonia celular.

Comunicação Multimídia
A estratégia consiste em oferecer ao mercado corporativo inovação em tecnologia e atendimento
customizado na oferta de pacotes de serviços de voz e dados. O crescimento desse segmento de
negócio está em linha com as diretrizes da Companhia de diversificar a sua receita, aumentando
a participação dos serviços baseados em transmissão de dados por meio de seu backbone. Quanto
ao provedor de internet, sua base de clientes era de 117 mil ao final de 2009.

TV por Assinatura
O serviço de TV por assinatura é ofertado em duas cidades de Minas Gerais – Uberlândia e
Araguari, onde a Companhia tem a concessão do mesmo. Com uma rede de 930 km de extensão a
empresa conta com 32 mil clientes neste negócio.

BPO/TI E CONSULTORIA
Serviço prestado pela Algar Tecnologia – subsidiária integral da Algar Telecom – possui sites
em Uberlândia, Campinas e Brasília e atende, com soluções de BPO/TI e Consultoria, grandes
clientes, como bancos e o Governo Federal. A integração dos serviços oferecidos, aliada à pesquisa
e ao estudo de mercado e de comportamento do setor de cada cliente, faz com que a Algar Tecnologia
seja a única a oferecer soluções tão completas.
As instalações da empresa estão de acordo com os mais exigentes padrões de qualidade em
ergonomia, acústica e iluminação. São prédios que operam em total continuidade e eficiência no
consumo de energia elétrica, água e sistemas de telecomunicação e TI.

NEGÓCIOS COMPLEMENTARES
Os serviços de engenharia de redes de telecomunicações, operacionalizados pela Engeset, estão

presentes em todo o território brasileiro desde 1990. Com soluções integradas para consultorias,
projetos, implantação e manutenção de redes de telecomunicações, a Engeset  já implantou mais

de 20 mil km de rotas ópticas de fibras e tem atualmente 12 mil km de rotas ópticas sob sua

manutenção.

Já a Algar Mídia, nova denominação da Sabe, produz a lista telefônica Sabe, os guias Sei e Viver

e o Netsabe, site de buscas com os conteúdos das listas e guias.

Com os seus 3 segmentos de negócios a Algar Telecom apresenta-se como uma empresa completa

de TI/Telecom, capaz de atender os seus clientes residenciais e corporativos com as mais diversas

soluções.

3. AMBIENTE REGULATÓRIO
O ambiente regulatório em 2009 foi relevante para o setor de telecomunicações do Brasil. Houve
a conclusão da implantação da portabilidade numérica, deu-se início às discussões sobre a primeira
revisão dos Contratos de Concessão para o Serviço Telefônico Fixo Comutado, assim como houve
a outorga de serviço de televisão por assinatura para a CTBC Celular S.A.

Portabilidade Numérica
Em março de 2009 foi concluída a implantação da portabilidade numérica no Serviço Telefônico
Fixo Comutado e no Serviço Móvel Pessoal. Este processo foi iniciado em 2007, com a aprovação
do Regulamento Geral de Portabilidade, aprovado pela Resolução nº 460 da ANATEL. O
cronograma de implantação foi estritamente cumprido pelas operadoras envolvidas. Assim sendo,
os assinantes dos serviços em referência podem manter o número de seu telefone ao migrar de
prestadora ou ao solicitar mudança de endereço, na forma da regulamentação.

Revisão dos Contratos de Concessão do Serviço Telefônico Fixo Comutado
Os contratos de concessão, a partir de sua prorrogação ocorrida em 2006, são revistos a cada
cinco anos. Durante o ano de 2009 foram iniciadas as primeiras discussões que envolveram
agentes da indústria de telecomunicações, órgão regulador e sociedade.
Dentre as consultas públicas conduzidas pela ANATEL, destacaram-se aquelas que propuseram

um novo Plano Geral de Metas de Universalização e seu regulamento, um novo Plano Geral de

Metas da Qualidade, novas redações para os Contratos de Concessão e a revisão dos critérios e
metodologia do Índice de Serviços de Telecomunicações (IST).

Até o fim de 2010 a ANATEL deve analisar as contribuições recebidas e publicar novos

instrumentos regulatórios que vigerão a partir de 1º de janeiro de 2011.

Outorga de Serviço de Televisão por Assinatura para a CTBC Celular S.A
Em dezembro de 2009 a ANATEL outorgou à CTBC Celular S.A uma autorização para explorar
o serviço de televisão por assinatura na modalidade direct to home (DTH), ou via satélite. A
outorga prevê a transmissão de sinais de áudio e vídeo, o que fará com que o Grupo, quando o
serviço estiver disponível e sendo comercializado, consolide sua estratégia de ofertar uma gama
completa de serviços de telecomunicações para o mercado.

4. DESEMPENHO OPERACIONAL

TELECOM
Ao final de 2009 a Algar Telecom apresentava 1,6 milhão de unidades geradoras de receitas
(UGR) em seu segmento de telecom, as quais estavam distribuídas entre os diferentes serviços.

Telefonia fixa

Telefonia celular

Banda larga

TV por assinatura
Provedor de internet

Unidades geradoras de receita (UGR)
 - milhares -

Comentários sobre os desempenhos dos serviços encontram-se a seguir.

Telefonia fixa

Ao final de 2009, a base de linhas fixas era de 701 mil, número 2,4% maior que a de 2008 em função

do crescimento de terminais na área de expansão da Companhia, os quais passaram de 73 mil para

102 mil em 2009. Na área de concessão, o número de terminais encerrou o ano em 599 mil, ante

612 no ano anterior. Em 2009, a Algar Telecom adotou a estratégia de incentivar os planos

alternativos de franquia, em detrimento dos planos puramente pré-pagos. Como resultado, a base

de clientes pós-paga saltou de 458 mil para 529 mil, enquanto a pré-paga passou de 226 mil em

2008 para 172 mil em 2009.

Banda Larga

A base de clientes de banda larga da Algar Telecom atingiu 234 mil, um crescimento de 6,0% em

relação ao ano anterior. Este crescimento foi impulsionado pela banda larga móvel que, com a

tecnologia 3G, passou a oferecer acesso à internet banda larga com o conforto da mobilidade. Em

2009 a base de clientes 3G da Algar Telecom mais do que triplicou, passando de 7 mil para 31

mil. A banda larga via ADSL, por sua vez, registrou uma queda de 4,9%, passando de 213 mil em

2008 para 203 mil em 2009,  o que é explicado tanto pela alta penetração que este serviço já

atingiu na área de concessão da Companhia quanto pela concorrência da tecnologia móvel. É

importante mencionar que, apesar de uma menor base, a receita de ADSL apresentou crescimento

em 2009 em razão do foco da Companhia na venda de planos de maior velocidade e, portanto,

maior ARPU.

Telefonia Celular

Na telefonia celular, a base de clientes cresceu 14,3%, encerrando o ano em 511 mil. No segmento

pós-pago – foco estratégico da Companhia, a base de clientes passou de 138 mil ao final de 2008

para 161 mil ao final de 2009, um crescimento de 16,8%. No segmento pré-pago, o crescimento

foi de 13,3%, fazendo com que o número de clientes alcançasse 350 mil em 2009, ante 309 mil em

2008. Ao final de 2009, a Algar Telecom apresentava mais uma vez o melhor mix de clientes pós-

pagos – 31% e o maior ARPU – R$ 45,40 dentre as operadoras do País.

Comunicação Multimídia

Este segmento de negócios oferta os serviços de redes multimídia e provedor de internet a pequenas

e médias empresas, principalmente na área de expansão da Algar Telecom. Ao longo do ano, estes

serviços continuaram em franca expansão, com destaque aos produtos de redes multimídia, que

proveem acesso para transmissão de dados, voz e imagem. A base de clientes do provedor de

internet – Netsite, por sua vez, encerrou o ano em 117 mil, ante 113 mil em 2008.

Em 2009, a Algar Telecom tornou seu backbone totalmente apto para volumes de banda IP e

maiores capacidades, adequando-se antecipadamente às exigências de novas tecnologias que

exigirão altas taxas de transmissão de dados.

TV por Assinatura

O negócio de TV por assinatura encerrou o ano com 32 mil clientes, ante 31 mil em 2008. Durante

o ano, novos canais foram agregados ao mix de pacotes oferecidos, o que aumentou o ticket médio

deste serviço. Com a TV por assinatura, a Algar Telecom completa o seu portfólio de serviços,

oferecendo pacotes convergentes e qualidade no atendimento.

BPO/TI E CONSULTORIA

Em 2009, mais um site foi adicionado à operação da Algar Tecnologia, que passou a atuar em

Brasília, além das cidades de Uberlândia e Campinas.

Ao longo do ano, e seguindo seu posicionamento estratégico, a empresa intensificou a oferta de

serviços de TI e ampliou seus contratos de BPO. Só em 2009, houve uma adição líquida de 432

novos associados, ano em que a base consolidada de clientes, por sua vez, passou de 51 para 155.

O número médio de posições de atendimento ocupadas nos serviços de BPO, passou de 4.639

em 2008 para 4.962 em 2009.

NEGÓCIOS COMPLEMENTARES

No ano de 2009, a Engeset, empresa que operacionaliza o negócio de engenharia de redes de

telecomunicações, promoveu uma adequação em sua base de clientes, encerrando contratos cuja

rentabilidade não se mostrou adequada. Para 2010, o objetivo é buscar uma mudança do perfil

da receita, adicionando serviços com maior valor agregado.

Em 2009, o negócio de publicação de guias e listas telefônicos, operacionalizado pela Algar

Mídia, deu continuidade ao seu plano de negócios. Ganhou destaque a entrada dos produtos da

empresa na cidade de São José do Rio Preto, interior de São Paulo.

5. DESEMPENHO ECONÔMICO FINANCEIRO – (R$ MILHÕES)

DEMONSTRAÇÃO DO
 RESULTADO CONSOLIDADO 2008 2009 % var.

RECEITA BRUTA 1.672,5 1.803,4 7,8%
Telefonia fixa 952,5 962,5 1,1%

Telefonia celular 257,0 275,6 7,2%

Comunicação Multimídia 165,4 218,4 32,1%

TV por assinatura 21,7 23,6 8,9%

BPO/TI e Consultoria 205,3 246,1 19,8%

Demais negócios 70,6 77,2 9,3%

Impostos e deduções (400,0) (416,4) 4,1%

RECEITA LÍQUIDA 1.272,5 1.386,9 9,0%
CUSTOS E DESPESAS OPERACIONAIS (914,3) (995,4) 10,4%

Custos dos serviços e mercadorias (628,0) (701,7) 11,7%

Despesas comerciais (163,3) (163,7) 0,3%

Despesas gerais e administrativas (123,2) (137,1) 11,3%

Outras receitas (despesas) operacionais 0,1 7,1 6328,7%

EBITDA 358,3 391,5 9,3%
Margem % 28,2% 28,2% -

Depreciações e amortizações (145,8) (147,2) 1,0%

Amortizações de ágio (6,4) 0,0 -

Leasing (0,0) (0,6) 1885,0%

EBIT 206,0 243,7 18,3%
Financeiras, líquidas (200,3) (112,2) -44,0%

Receitas (despesas) não operacionais, líquidas 67,8 0,0 -
LUCRO ANTES DOS IMPOSTOS 73,5 131,5 78,9%

Imposto de renda e contribuição social (17,8) (60,4) 239,0%

LUCRO ANTES DE PARTICIPAÇÕES 55,7 71,2 27,7%
Participação dos acionistas minoritários 3,1 (2,8) -

LUCRO LÍQUIDO 58,8 68,3 16,3%

ALGAR Telecom
nome fantasia de

Companhia de Telecomunicações do Brasil Central

CNPJ/MF 71.208.516/0001-74

Companhia Aberta

1

www.c tbc .com.b r

1 Grupo empresarial brasileiro de controle familiar com gestão profissionalizada, que segue
práticas de governança corporativa de empresa de capital aberto. A atuação da Algar hoje se
estende para todo Brasil nas áreas de TI/Telecom, Agro, Serviços e Turismo. Em 2009 seu
faturamento foi de R$ 3 bilhões.
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Obs: Para fins comparativos, as receitas de data center, que até o final de 2008 compunham
o segmento de negócios de Comunicação Multimídia e que passaram a compor o segmento
de BPO/TI e Consultoria à partir de janeiro de 2009, estão classificadas neste último segmento
também em 2008.

EBITDA = Lucro líquido antes das despesas financeiras líquidas, imposto de renda e
contribuição social sobre o lucro, depreciação e Amortização. O EBITDA não é uma medida
utilizada nas práticas contábeis adotadas no Brasil, não representando o fluxo de caixa
para os períodos apresentados e não deve ser considerado como uma alternativa ao lucro
líquido na qualidade de indicador de desempenho operacional ou como uma alternativa ao
fluxo de caixa na qualidade de indicador de liquidez. O EBITDA não tem um significado
padronizado e a definição da Companhia de EBITDA pode não ser comparável ao EBITDA
ajustado de outras Companhias. Ainda que o EBITDA não forneça, de acordo com as práticas
contábeis utilizadas no Brasil, uma medida do fluxo de caixa operacional, a Administração
o utiliza para mensurar o desempenho operacional. Adicionalmente, a Companhia entende
que determinados investidores e analistas financeiros utilizam o EBITDA como indicador
do desempenho operacional de uma Companhia e/ou do seu fluxo de caixa.

Receita Bruta
A receita bruta consolidada da Algar Telecom atingiu R$ 1.803 milhões, 7,8% superior àquela
alcançada em 2008. Este resultado decorreu, principalmente, do desempenho dos negócios de
comunicação multimídia - que oferece pacotes de dados e internet a pequenas e médias empresas,
especialmente na área de expansão – assim como das operações de BPO/TI e Consultoria.
O perfil da receita consolidada evoluiu em linha com o planejamento estratégico da Companhia,
resultando em um aumento da participação de receitas baseadas em dados e serviços de TI.

Distribuição da Receita Bruta Consolidada – R$ milhões

As principais variações e análises por segmento de negócio estão detalhadas a seguir. As
receitas apresentam-se consolidadas e, portanto, já consideram as eliminações entre os segmentos
de negócios.

TELECOM
Telefonia Fixa
Em 2009, a receita bruta consolidada do segmento de telefonia fixa totalizou R$ 963 milhões,
um aumento de 1,1% em relação a 2008 em razão do crescimento das receitas de comunicação de
dados, VoIP e interconexão. O aumento desta última foi decorrente do maior tráfego móvel-fixo
gerado pelas campanhas promocionais das operadoras de telefonia móvel. O crescimento destas
três categorias de receitas compensou a queda das receitas de telefonia local, longa distância e
do uso de cartões.

Telefonia Celular
No segmento de telefonia celular, a receita bruta consolidada somou R$ 276 milhões, 7,2%
superior à de 2008, resultado do crescimento das receitas de serviços de voz e de banda larga
móvel, que compensaram a queda de interconexão. A queda desta receita foi resultado de um
menor tráfego entrante, resultado das campanhas que incentivam o tráfego intrarede e também o
móvel-fixo.
Lançada pela Algar Telecom em abril de 2008, a banda larga móvel une o acesso ao tráfego de
dados à comodidade da mobilidade. O total da receita deste serviço chegou a R$ 11 milhões em
2009 e sua base de clientes triplicou. Considerando ainda a popularização dos notebooks no
Brasil, há boas razões para acreditar que estes números devem continuar crescendo.

Comunicação Multimídia
O segmento de comunicação multimídia obteve uma receita de R$ 218 milhões, 32,1% acima da
de 2008. O destaque ficou por conta do serviço de redes multimídias, que totalizou R$ 193
milhões e demonstrou um crescimento de 37,3%. Este desempenho está em linha com a estratégia
da Companhia em diversificar a sua receita, aumentando a participação dos serviços baseados
em dados.
Cabe ressaltar que o serviço de data center, que até o final de 2008 compunha o portfólio deste
segmento, passou a compor as receitas do negócio de BPO/TI e Consultoria a partir de 2009.

TV por Assinatura
Em 2009, a receita bruta consolidada do serviço de TV por assinatura foi de R$ 24 milhões, um
crescimento de 8,9% em relação à de 2008 em razão tanto do crescimento do número de clientes
quanto da melhoria do mix de pacotes, o que gerou um crescimento do ARPU deste serviço.

BPO/TI e CONSULTORIA
A receita bruta consolidada do negócio de BPO/TI e Consultoria atingiu R$ 246 milhões em
2009 e obteve um aumento de 19,8% em comparação a 2008. Destaca-se o crescimento dos
serviços de TI, que ao final de 2009 já representavam 15% da receita total, ante 4% em 2008.

NEGÓCIOS COMPLEMENTARES
A receita bruta consolidada gerada pelos negócios complementares da Algar Telecom somou R$
77 milhões em 2009, 9,3% acima daquela registrada em 2008. O maior crescimento foi do negócio
de engenharia de redes de telecomunicações, que obteve receita de R$ 43 milhões em 2009 e
crescimento de 13,3% em comparação ao ano de 2008. Tal desempenho deve-se a novos contratos
firmados no decorrer do ano. Estes contratos não resultaram, no entanto, na rentabilidade esperada
e a empresa realizou um movimento de substituição dos mesmos nos últimos meses de 2009.
O negócio de listas e guias telefônicos, operacionalizado pela Algar Mídia, obteve receita
bruta de R$ 35 milhões sendo 4,8% acima da de 2008 em razão principalmente de sua expansão
para a cidade de São José do Rio Preto.

Receita Líquida Consolidada
A receita líquida consolidada da Algar Telecom atingiu R$ 1.387 milhões em 2009, ante R$
1.273 milhões em 2008 – um crescimento de 9,0%.

Custos e Despesas Operacionais Consolidados
O custo dos serviços prestados e das mercadorias vendidas (excluindo depreciação,
amortização e leasing) somou R$ 701,7 milhões em 2009, um crescimento de 11,7% em
comparação a 2008. Este aumento reflete, principalmente, maiores custos e despesas com pessoal
e com serviços de terceiros. Os maiores custos com pessoal ocorreram no negócio Algar
Tecnologia, custos diretos para a atividade de BPO, cujo crescimento foi proporcional ao da
receita do negócio.
Os maiores custos com serviços de terceiros, por sua vez, são resultado, sobretudo, de provisões
- no valor total de R$ 14,7 milhões, efetuadas para fazer frente a potenciais gastos futuros
relacionados à alienação de ativos, quais sejam torres de telecomunicações, operação esta
celebrada em julho de 2009 pela Companhia e sua controlada CTBC Celular S.A.
As despesas comerciais (excluindo depreciação, amortização e leasing) totalizaram R$ 163,7
milhões em 2009, praticamente em linha com as de 2008, que somaram R$ 163,3 milhões O
aumento das despesas com pessoal - para suportar o crescimento das receitas sobretudo de
comunicação multimídia - foi compensado pela redução das despesas com propaganda e
marketing e PDD. Ressalta-se o esforço e o foco dado pela Companhia nas políticas de concessão
de crédito e no controle da inadimplência, propiciando que a relação PDD/receita bruta
encerrasse o ano em 1,1%, ante 1,3% em 2008.
As despesas gerais e administrativas (excluindo depreciação, amortização e leasing) somaram
R$ 137,1 milhões em 2009, 11,3% maiores quando comparadas a 2008. Este crescimento é
referente a maiores despesas com serviços de terceiros, despesas estas relacionadas a consultorias
contratadas para apoiar o planejamento estratégico da Empresa, auxiliar na conversão dos
padrões contábeis para os padrões internacionais e assessorar a Companhia em aspectos fiscais.
As outras despesas operacionais contabilizaram uma receita de R$ 7,1 milhões, ante R$ 0,1
milhão em 2008. Este resultado é decorrente da operação de alienação de ativos – citada
anteriormente, a qual compensou o maior volume de provisões para contingências.

EBITDA
O EBITDA consolidado da Algar Telecom totalizou R$ 391 milhões em 2009, ante R$ 358
milhões em 2008, um aumento de 9,3% que reflete a melhor performance dos negócios da
Companhia. A margem EBITDA consolidada foi de 28,2%, estável em relação ao ano anterior
em razão do impacto do segmento de negócios complementares da Companhia, que compensou
o aumento de margem dos segmentos de Telecom e de BPO/TI e Consultoria.

                     EBITDA e margem 2008 2009
Telecom (1) 320,4 347,4
margem 30,5% 31,7%
BPO/TI e Consultoria 27,3 34,8
margem 12,2% 12,7%
Negócios complementares (2) 10,8 7,7
margem 9,7% 6,7%
EBITDA CONSOLIDADO 358,3 391,5
margem 28,2% 28,2%

(1) Negócios de telefonia fixa, celular, comunicação multimídia e TV por assinatura.

(2) Negócios de engenharia de redes de telecom e listas e guias telefônicos.

O EBITDA do segmento de Telecom - telefonia fixa, telefonia celular, comunicação multimídia
e TV por assinatura - atingiu R$ 347 milhões em 2009, 8,4% superior ao de 2008, com margem
EBITDA de 31,7% um crescimento de 1,2 ponto percentual em razão do esforço de otimização
de custos e despesas no segmento.
O segmento de BPO/TI e Consultoria apresentou EBITDA de R$ 34,8 milhões – 27,3% superior
ao de 2008, com um incremento de 0,5 ponto percentual na margem – resultado da maior
participação das receitas de TI nas receitas totais.
O segmento de negócios complementares – engenharia de rede de telecom e listas e guias
telefônicos – apresentou queda de R$ 3,2 milhões no EBITDA e de 3,0 pontos percentuais na
margem. No caso da Engeset, a queda foi ocasionada por uma adequação em contratos com
clientes, com o encerramento dos contratos não rentáveis. Quanto à Algar Mídia, a queda é
decorrente dos custos de entrada do negócio em uma nova cidade, São José do Rio Preto.

Resultado Financeiro Líquido
As despesas financeiras líquidas da Algar Telecom somaram R$ 112 milhões em 2009 e R$ 200
milhões em 2008. A principal razão para esta queda - de 44% - é o fato de ter havido, em 2008,
a marcação a mercado de contratos de swaps detidos por duas controladas da Companhia, quais
sejam CTBC Celular e CTBC Multimídia. Ressalta-se que, ao final de 2009, a Empresa e suas
controladas não apresentavam mais qualquer posição neste tipo de contrato.

Lucro Líquido
A Companhia apresentou um lucro líquido (antes da participação de minoritários) de R$ 71
milhões no exercício social encerrado em 2009, 27,7% acima daquele registrado no ano anterior,
de R$ 56 milhões. A margem líquida de 2009 foi de 5,1% ante 4,2% em 2008.

6. ENDIVIDAMENTO
Ao final de 2009, a Algar Telecom apresentava uma dívida bruta consolidada de R$ 670,4
milhões, ante R$ 645,7 milhões em 2008. A dívida líquida, por sua vez, era de R$ 507,8 milhões,
15% inferior à 2008 em razão da Empresa apresentar sua melhor posição de caixa dos últimos
anos – resultado tanto da melhor geração de caixa da Companhia quanto da entrada de linhas
de créditos de bancos de desenvolvimento. Ressalta-se ainda o constante trabalho de otimização
do endividamento, com reflexos positivos em seus prazos de amortização.

�� 2008 2009
R$ milhões % R$ milhões %

Em 1 ano 142,7 22,1% 146,8 21,9%
De 1 a 2 anos 116,4 18,0% 128,9 19,2%
De 2 a 3 anos 120,6 18,7% 109,6 16,3%
De 3 a 4 anos 97,4 15,1% 108,4 16,2%
Após 4 anos 168,7 26,1% 176,8 26,4%
Total 645,7 100% 670,4 100%
Caixa e equivalentes 51,3 162,6
Dívida líquida 594,4 507,8

7. INVESTIMENTOS
Em 2009 foram investidos R$ 174 milhões, distribuídos pelos diferentes segmentos de negócios
da Companhia. Dentre os investimentos destacam-se a banda larga (21%), o programa i.você
(13%) e os produtos de dados (9%).

8. POLÍTICA DE RECURSOS HUMANOS
A excelência no atendimento e a solidez financeira da Algar Telecom, dois de seus fortes
diferenciais de competitividade no mercado, não seriam possíveis se a Companhia não tivesse
por diretriz a valorização constante de seus associados, tanto no aspecto humano, como no
profissional. Não é sem motivo que a área responsável por gerir essa valorização e o
desenvolvimento das equipes se chama Talentos Humanos.
A estratégia de focar na excelência da gestão dos associados é reconhecida pelo mercado, como
comprovam os vários prêmios recebidos ao longo de 2009, com destaque para “Melhores
Empresas para Trabalhar no Brasil”, concedido pelo Great Place to Work Institute, “Melhores
Empresas para Executivos Trabalharem”, pela revista Época e “Melhores Empresas para Você
Trabalhar” da revista Exame e Você SA.
Em 2009, a área de Talentos Humanos iniciou uma mudança cultural e estratégica na Empresa
e em seu relacionamento com o público interno. Pela primeira vez, todos os associados foram
avaliados por meio de indicadores de performance estabelecidos de acordo com a estratégia do
negócio.
Os indicadores baseiam-se nos objetivos específicos de cada área, tendo como meta o aumento
constante da satisfação do cliente. A avaliação dos associados é semestral, e o resultado
individual influencia a concessão da remuneração variável. Em 2009, a Empresa distribuiu R$
19,3 milhões em participação nos lucros, e o índice de satisfação do cliente subiu dois pontos
percentuais. Em 2010, as metas de desempenho serão mais desafiadoras, já que todos tiveram um
ano para se adequar ao novo processo.
A transparência é a base do relacionamento da Companhia com seus associados. Em 2009, esta
característica foi essencial para vencer um grande desafio: o receio de demissões por ocasião da
crise financeira internacional. A solidez financeira da Empresa permitiu tomar a decisão de reter
todos os talentos. À decisão, seguiu-se uma intensificação dos canais de comunicação internos,
com o objetivo de incentivar o comprometimento dos associados com as metas a serem cumpridas.
O programa Reunião Itinerante com a Diretoria permitiu o contato direto dos executivos da
Empresa com os associados.
Na área de saúde e segurança, a Companhia preza pela qualidade de vida de seus talentos. Os
investimentos de 2009 no Programa Qualidade de Vida superaram R$ 480 mil. Foram realizadas
várias ações, como CTBC Cine, celebração de datas comemorativas e premiações recebidas,
melhoria da cantina, combate ao estresse, vacinação e caminhada ecológica, entre outros.
O programa de ergonomia inicia-se com o atendimento a todas às normas de saúde no momento
de aquisição de equipamentos e avança com a disseminação de informações sobre postura correta,
massoterapia e ginástica laboral, que são oferecidas uma vez por semana.

Em 31 de dezembro de 2009, o quadro total de associados, abrangendo todos os segmentos de
negócios, era composto por 11.368 profissionais, sendo que 8.427 destes colaboradores eram
contratados pela Algar Tecnologia, antiga ACS, que possui uma atividade (BPO/TI e Consultoria)
que se caracteriza pela utilização de capital humano intensivo e permanente.

��

                                                                                                                  31 de dezembro de
2008 2009

Telecom 1.389 1.439
BPO/ TI e Consultoria 7.845 8.427
Negócios complementares 1.833 1.502

�� �� ��

TOTAL 11.067 11.368

9. RESPONSABILIDADE SOCIAL
Os investimentos no Instituto Algar foram todos mantidos a despeito da diretriz de redução de
custos e despesas da Algar Telecom em 2009. Organização da sociedade civil de interesse público
(OSCIP), o Instituto Algar reúne os recursos que todas as empresas do Grupo Algar direcionam
a programas sociais e tem orçamento de R$ 2,5 milhões anuais. Há 15 anos o Instituto executa
projetos envolvendo educadores e gestores do ensino público fundamental.
As ações destinam-se a desenvolver a leitura e a escrita dos alunos de 1ª à 5ª séries, utilizando
tecnologias de comunicação e informação, apostando na inclusão digital. O trabalho é realizado
com gestores, professores e secretários de educação, com foco tanto na formação dos professores,
como na transformação gerencial das escolas.
A estratégia adota como premissa a capacidade multiplicadora dos educadores. O projeto é de
longo prazo, mas a atuação em cada escola apresenta tempo determinado.
Um edital para a seleção das escolas, em 2009, passou a conferir mais transparência e objetividade
ao processo – até 2008, as unidades participantes eram indicadas pelas secretarias de educação.
O edital apresenta critérios de pontuação como: número de alunos, existência de laboratório de
informática e compromisso formal dos diretores e professores com os programas. A seleção das
escolas ficou a cargo de uma comissão educadora. Ao todo, o Instituto está presente em dez
cidades de quatro estados, atuando em 100 escolas.

10. ASPECTOS AMBIENTAIS
Em 2009, a relação da Algar Telecom com a eficiência energética deu um salto. Criada no final de
2008, a Comissão Interna de Conservação de Energia (CICE) fez um mapeamento da situação da
Empresa, identificando pontos como idade e funcionamento dos equipamentos e processos para
o desenvolvimento de projetos de otimização e conservação de energia.
A CICE aprovou três projetos, que serão executados em 2010, com investimento de R$ 1,2

milhão. Estima-se a redução de 27% no consumo de energia elétrica e o retorno desse investimento
deverá acontecer em aproximadamente três anos. Neste sentido, estão sendo implantados sistemas
mais eficazes de gerenciamento energético, com automações de processos que permitem o
acompanhamento on line.
Parte do valor a ser investido foi obtido em linhas de financiamento de eficiência energética da
Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), que determina que todas as concessionárias de
energia devem investir um percentual de seu faturamento em projetos e pesquisas que tenham
como meta reduzir o consumo de energia. As empresas submetem os projetos à agência, que os
avalia e aprova. No caso da Algar Telecom, a linha de financiamento foi aprovada pela ANELL
e concedida pela CEMIG.
O i.você – programa que prevê a migração das redes convencionais para a plataforma NGN –
também tem impacto positivo sobre o meio ambiente, com a implementação de novas tecnologias
e a desativação de alguns sites e centrais. Ocupando espaços físicos menores, as novas redes
demandam menos refrigeração e, portanto, menos energia. Além disso, como as novas centrais não
têm geradores, não há consumo de água. Os indicadores para medir esse impacto estão sendo
construídos e, em 2010, os resultados já deverão ser mensurados.
A rede única, que demandará a operação de apenas três centrais, deve proporcionar, ao final do
projeto, uma economia de R$ 5 milhões com energia e aluguel. Esses resultados estão alinhados
à estratégia da Algar Telecom de ser competitiva e ter como diferenciais a oferta de produtos com
valor agregado, a tecnologia de ponta e a sustentabilidade.

11. PERSPECTIVAS E PLANOS
Os setores de Telecom e TI estão entre os mais dinâmicos da atualidade. A cada seis meses ou
menos, novidades tecnológicas aparecem e requerem, muitas vezes, investimentos em infraestrutura
e oferta de serviços mais sofisticados e inovadores. Executar os investimentos demandados pelo
setor e inovar nos produtos e serviços exige uma situação financeira saudável e bem estruturada.
Com um planejamento estratégico direcionado a essas características, a Algar Telecom encontra-
se bem preparada. A Empresa inicia 2010 com um volume de caixa considerado o melhor dos
últimos anos.
O posicionamento da Companhia no setor também é bastante destacado. A Empresa tem liderança
absoluta na sua área de concessão, seja em número de assinantes (telefonia fixa) ou em ticket
médio (móvel). Agora, pretende alavancar ainda mais seu mercado potencial no varejo com o
lançamento, em 2010, de outro produto convergente, a TV por satélite, reafirmando-se como a
única empresa quadriplay em sua área de atuação.
No varejo, a Companhia também ampliará a capacidade de atendimento do 3G. Em 2009, outras
operadoras entraram no mercado, tornando necessária a adequação da política comercial para
garantir a manutenção de seu posicionamento. Novos produtos com essa tecnologia estão sendo
estudados e serão lançados para aproveitar as oportunidades de mercado.
A oferta para o mercado corporativo se concentrará, em 2010, em soluções de TI e Telecom cada
vez mais customizadas. Para as pequenas empresas – mercado com grande potencial de crescimento,
a força de vendas atuará de maneira diferente, com a constituição de uma equipe de vendas própria,
não mais terceirizada. A Empresa concentrará esforços nas áreas que receberam investimentos
recentes, como Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Curitiba e a região do Triângulo do Sol, no
interior de São Paulo.
A Algar Telecom continua investindo fortemente na rede NGN. Até 2013, terá todo o seu tráfego
de voz, dados e imagens centralizados em uma única rede, mais flexível e de alta capacidade, capaz
de proporcionar maior aproveitamento de banda para o consumidor final.
Em 2009, mantendo sua tradição de pioneirismo em tecnologia e serviços, a Companhia tornou
seu backbone totalmente apto para volumes de banda IP e maiores capacidades, adequando-se
antecipadamente às exigências de novas tecnologias (como a Long Term Evolution – LTE ou
4G), que exigirão altas taxas de transmissão de dados. Com isso, a Algar Telecom já possui uma
rede flexível, integrada e totalmente IP com produtos de telefonia, Internet, telefonia móvel e
comunicação de dados, com funcionamento de qualidade e oferta de multisserviços em um único
acesso.
A migração para a rede NGN, que terá ganhos somados de R$230 milhões até 2013, está sendo
feita paulatinamente, de acordo com um cronograma de substituição. A estratégia é ter infraestrutura
preparada para ofertar produtos do futuro, que ainda estão sendo desenvolvidos e planejados.

12. RATINGS

Em 2009, as agências de ratings deram continuidade ao seu trabalho de acompanhamento da
performance da Algar Telecom e confirmaram os ratings que já haviam sido atribuídos, como
segue:
 - A Fitch Ratings confirmou o Rating Nacional de Longo Prazo A (bra) com perspectiva estável;
A confirmação do rating – segundo a agência, reflete o perfil consolidado da Algar Telecom, com
moderada alavancagem e crescente fluxo de caixa das operações.
- A Standard & Poor’s confirmou o rating de crédito corporativo e da primeira emissão de
debêntures simples da Algar Telecom em brA estável.

13. PRÊMIOS E RECONHECIMENTO
No ano de 2009, a Algar Telecom e suas subsidiárias foram contempladas com prêmios e
reconhecimentos dentre os quais se destacam:

Algar Telecom
• Excelência em serviços ao cliente – Prêmio Consumidor Moderno
• Índice de Desempenho de Atendimento ANATEL – STFC local (1º lugar por 6 meses
consecutivos)
• Índice de Desempenho de Atendimento ANATEL – STFC LDN (1º lugar por 4 meses
consecutivos)
• Melhores empresas para trabalhar no Brasil, entre as 100 melhores do País – Revista Época
• Melhores empresas para os executivos trabalharem, 22º lugar – Revista Época Negócios
• Melhores empresas para trabalhar em TI e Telecom, 30º lugar – Revista Computerword
• Melhores empresas para você trabalhar – Revista Exame e Você SA

Algar Tecnologia
• Mérito Contact Center da Década – Consumidor Moderno
• Melhor Fornecedor 2009 – Mercedes Benz

Engeset
• Empresas mais Inovadoras do Brasil - Revista Época Negócios e FGV
• TOP 200 - Informática Hoje, Maiores integradoras
• TOP 200 - Maiores empresas de TI

Algar Mídia
• Melhores empresas para trabalhar no Brasil – Revista Época
• Prêmio Mineiro de Excelência Gráfica Cícero – Abigraf
• Prêmio Tubal Siqueira - Categoria Campanha e Categoria GrandPrix

14. AGRADECIMENTOS
Agradecemos aos nossos acionistas, clientes, fornecedores, Governo e instituições financeiras
pelo apoio contínuo às atividades da Companhia durante todo o ano de 2009. Em especial,
agradecemos aos nossos associados, por todo o empenho na busca pela excelência no atendimento.

15. RELACIONAMENTO COM AUDITORES INDEPENDENTES
Nossas demonstrações financeiras individuais e consolidadas referentes ao exercício findo em
31 de dezembro de 2009 foram examinadas pela KPMG Auditores Independentes.
A política da Algar Telecom junto aos seus auditores independentes, no que diz respeito à
prestação de serviços não relacionados à auditoria externa, se baseia em princípios que preservam
a independência do auditor.
Em 2009, ocorreram treinamentos e trabalhos de assessoria visando a conversão das demonstrações
financeiras da Companhia ao padrão internacional. Com estas atividades, a independência desses
auditores está assegurada, uma vez que o referido trabalho foi desenvolvido por equipe
independente em relação ao grupo responsável pela auditoria externa.
O Relatório da Administração inclui informações relacionadas a investimentos projetados e
realizados, dados operacionais tais como unidades geradoras de receita, linhas em serviço, número
de cliente e de associados, os quais não fazem parte do escopo de auditoria das Demonstrações
Financeiras e consequentemente não foram examinadas pela KPMG Auditores Independentes.
Nossas demonstrações financeiras individuais e consolidadas referentes ao exercício findo em
31 de dezembro de 2008 foram examinadas por outros auditores independentes, para os quais,
observamos a mesma política mencionada no segundo parágrafo acima.
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BALANÇOS PATRIMONIAIS DA CONTROLADORA E CONSOLIDADO 31 DE DEZEMBRO DE 2009 E 2008
(Em milhares de reais)

                                                                                                Controladora                   Consolidado
Nota 2009 2008 2009 2008

Ativo
Circulante:

Caixa e equivalentes  de caixa 5 102.796 33.232 162.585 51.341
Contas a receber 6 100.180 105.326 201.198 208.728
Estoques 7 2.998 2.159 10.892 9.246
Impostos a recuperar 8 14.242 9.979 25.433 20.103
Imposto de renda e contribuição social
 a compensar 9a 1.438 - 2.324 -
Imposto de renda e contribuição social
diferidos 9b 6.418 6.014 9.597 10.186
Títulos a receber de partes relacionadas 22 2.425 2.704 5.043 5.609
Dividendos 22 5.431 4.485 - -
Outros créditos 4.821 5.656 10.438 11.434

Total do ativo circulante 240.749 169.555 427.510 316.647

Não circulante:
Relizável a longo prazo

Títulos a receber de partes relacionadas 22 1.287 4.771 1.287 7.071
Créditos com  partes relacionadas 22 4.330 - 4.330 -
Impostos a recuperar 8 13.036 12.724 20.662 18.745
Imposto de renda e contribuição
 social diferidos 9b 63.262 92.288 92.780 118.103
Depósitos judiciais 18 31.852 28.030 64.323 52.942
Outros créditos 1.257 - 2.118 -

Investimentos 10 259.306 212.992 31 31
Intangível 11 60.601 68.612 153.758 156.152
Imobilizado 12 416.481 406.450 789.870 763.770
Total do ativo não circulante 851.412 825.867 1.129.159 1.116.814

Total do ativo 1.092.161 995.422 1.556.669 1.433.461

                                                                                                    Controladora                 Consolidado
Nota 2009 2008 2009 2008

Passivo e patrimônio líquido
Circulante:
Empréstimos e financiamentos 13 48.449 46.967 134.185 119.859
Debêntures 14 11.722 17.481 11.722 17.481
Fornecedores de equipamentos 15 3.786 4.519 4.869 5.325
Fornecedores 36.535 59.335 93.955 98.908
Obrigações com trafego de interconexão
   e cobrança Conjunta 34.604 34.272 41.930 42.067
Títulos a pagar de partes relacionadas 22 6.604 - 804 -
Impostos, taxas e contribuições 24.478 23.105 40.318 36.226
Imposto de renda e contribuição social
 a pagar 9a - 425 - 752
Tributos parcelados 17 2.756 3.403 15.641 4.145
Salários, provisões e encargos sociais 16 22.853 21.281 74.312 61.384
Dividendos e juros sobre capital
 próprio 20e 24.982 11.737 24.985 12.609
Valores a restituir aos acionistas 20b 15.551 15.668 28.913 29.123
Concessão de serviços de
 telecomunicações a pagar 2.460 5.840 7.235 5.840
Outras obrigações 2.827 1.447 10.671 10.535

Total do passivo circulante 237.607 245.480 489.540 444.254
Não circulante:
Exigível a longo prazo
Empréstimos e financiamentos 13 146.534 75.044 277.526 209.651
Debêntures 14 250.000 250.000 250.000 250.000
Fornecedores de equipamentos 15 136 8.354 444 9.418
Autorização de serviços de
 telecomunicações a pagar - - - 34.010
Fornecedores - 4.003 - 6.927
Tributos parcelados 17 17.745 15.776 36.866 19.106
Imposto de renda e contribuição social
 diferidos 9b 20.593 18.747 27.226 20.324
Provisão para contingências 18 66.483 66.863 128.271 139.606
Deságio em Investimentos 19 4.413 4.413 11.634 11.634
Receitas diferidas - - 8.988 1.062
Débitos com partes relacionadas 22 - - - 4.766
Outras obrigações - - 1.295 3.098

Total do passivo não circulante 505.904 443.200 742.250 709.602
Participação de acionistas não
 controladores - - 17.940 15.081
Patrimônio líquido:
Capital social 271.641 271.641 271.641 271.641
Reserva de lucros 77.009 35.101 35.298 3.163
Prejuízos acumulados - - - (10.280)

348.650 306.742 306.939 264.524
Total do passivo e do patrimônio líquido 1.092.161 995.422 1.556.669 1.433.461

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DA CONTROLADORA 31 DE DEZEMB RO DE 2009  E 2008
(Em milhares de  reais)

Reservas de lucros

Reserva de

Capital Reserva Reserva de Reserva Retenção Lucros

 social  de capital  reavaliação  legal  de lucros  acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2007 261.718 1.386 3.742 992 - 8.537 276.375

Aumento de capital com lucros

 acumulados e reservas 9.923 (1.386) - - - (8.537) -

Realização da reserva de reavaliação - - (3.136) - - 3.136 -

Lucro líquido do exercício - - - - 43.422 43.422

Ajuste da Lei 11.638/2007 - - (606) - - (512) (1.118)

Constituição da reserva legal - - - 2.171 - (2.171) -

Dividendos propostos - - - - - (11.937) (11.937)

Retenção de lucros - - - - 31.938 (31.938) -

Saldos em 31 de dezembro de 2008 271.641 - - 3.163 31.938 - 306.742

Lucro líquido do exercício - - - - - 68.340 68.340

Constituição da reserva legal - - - 3.417 - (3.417) -

Dividendos propostos - - - - - (26.432) (26.432)

Retenção de lucros - - - - 38.491 (38.491) -

Saldos em 31 de dezembro de 2009 271.641 - - 6.580 70.429 - 348.650

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS

DA CONTROLADORA E CONSOLIDADO

EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 E 2008

(Em milhares de reais, exceto o lucro líquido por ação, expresso em reais)

                                                                                                  Controladora                  Consolidado

Nota 2009 2008 2009 2008

Receita de vendas de produtos e

 serviços 1.002.505 1.001.746 1.803.378 1.672.553

Menos: deduções da receita bruta (263.436) (266.044)  (416.447) (400.043)

Receita operacional líquida 23 739.069 735.702 1.386.931 1.272.510

Custo dos produtos vendidos e

 serviços prestados 24 (419.190) (418.825) (837.844) (759.428)

Lucro bruto 319.879 316.877 549.087 513.082

Receitas (despesas)

operacionais:

Despesas com vendas 25 (103.442) (108.719) (165.528) (164.978)

Despesas gerais e administrativas 26 (81.276) (74.798) (137.910) (128.000)

Honorários da diretoria e conselho

 de administração 21 (5.519) (5.045) (9.014) (7.846)

Outras receitas operacionais,

  líquidas 28 640 3.932 7.055 61.497

Resultado operacional antes das

 despesas financeiras e equivalência

 patrimonial 130.282 132.247 243.690 273.755

Despesas financeiras, líquidas 27 (59.277) (66.038) (112.152) (200.289)

Equivalência patrimonial 10 39.745 (5.105) - -

Resultado antes da contribuição social,

 do imposto de renda e da participação

 de acionistas 110.750 61.104 131.538  73.466

Contribuição social 9c (12.099) (4.764) (16.938) (2.217)

Imposto de renda 9c (30.311) (12.918) (43.436) (15.590)

Lucro antes da participação de

 acionistas 68.340 43.422 71.164 55.659

Participação de acionistas não

 controladores - - (2.824) 3.055

Lucro líquido do exercício 68.340 43.422 68.340 58.714

Lucro por ação (em R$) 200,77 127,56

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA

DA CONTROLADORA E CONSOLIDADO EM

31 DE DEZEMBRO DE 2009 E 2008

(Em milhares de reais)

                                                                                                 Controladora     Consolidado

2009 2008 2009 2008

Fluxo de caixa das atividades

operacionais

Lucro líquido do exercício 68.340 43.422 68.340 58.714

Ajustes para conciliar o resultado às

disponibilidades geradas pelas atividades

 operacionais:

Participação de acionistas não controladores - - 2.824 (3.055)

Depreciação e amortização 80.323 81.271 147.233 143.555

Equivalência patrimonial (39.745) 5.105 - -

Baixas líquidas de imobilizado e intangível 948 7.528 4.410 23.797

Baixa de Investimentos - 680 - -

Amortização de ágio - 2.060 - 8.622

Encargos financeiros 33.036 51.643 47.566 162.421

Provisão para  créditos de liquidação

 duvidosa     12.996 15.155 23.109 22.339

Baixas de contribuição social e imposto de

 renda diferido 30.466 3.942 33.146 346

Constituição (reversão)de provisão para

 contingências 8.435 (8.245) 4.612 (8.279)

194.799 202.561 331.240 408.460

Variações nos ativos e passivos

Aumento em contas a receber (7.850) (16.243) (12.998) (46.777)

Aumento em estoques (840) (809) (1.646) (2.192)

Aumento em impostos a recuperar de curto e

longo prazo (6.104) (4.379) (10.903) (4.326)

Aumento em depósitos judiciais (1.457) (9.713) (7.463) (16.252)

Redução (aumento) em outros ativos

 circulantes e de longo prazo (1.300) 3.612 (3.506) 4.180

Aumento (redução) em fornecedores (28.636) 11.566 (19.642) 20.789

Aumento em obrigações sociais 1.572 2.178 12.928 7.602

Aumento (redução) em obrigações fiscais 2.675 (10.212) 35.445 (8.327)

Aumento (redução) em outros passivos

 circulantes e de longo prazo (7.979) 693 (10.120) 11.115

(49.919) (23.307) (17.905) (34.188)

Disponibilidades líquidas geradas pelas

 atividades operacionais 144.880 179.254 313.335 374.272

Fluxo de caixa das atividades de investimentos

Em investimentos em controladas (12.000) (5.342) - -

Em ativo imobilizado e intangível (83.290) (160.913) (173.662) (299.198)

Dividendos recebidos 4.485 4.419 - -

Disponibilidades líquidas aplicadas nas

 atividades de investimentos (90.805) (161.836) (173.662) (299.198)

Fluxo de caixa das atividades de

 financiamentos

Amortização de empréstimos - principal e

 juros, líquido 40.072 (41.380) 37.415 (117.963)

Adição (amortização) de fornecedores

 financiamentos - principal e juros (13.599) 11.453 (53.988) 36.124

Pagamento de empréstimos com partes

 relacionadas - - - (6.187)

Pagamento de dividendos e juros sobre

 capital próprio (10.984) (2.652) (11.856) (2.901)

Disponibilidades líquidas aplicadas nas

 atividades de financiamentos 15.489 (32.579) (28.429) (90.927)

Aumento (redução) nas disponibilidades e

 valores equivalentes 69.564 (15.161) 111.244 (15.853)

Caixa e equivalentes de caixa no início do

 exercício 33.232 48.393 51.341 67.194

Caixa e equivalentes de caixa no final do

 exercício 102.796 33.232 162.585 51.341

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DO VALOR ADICIONADO
DA CONTROLADORA E CONSOLIDADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2009 E 2008

(Em milhares de reais)

                                                           Controladora                                                             Consolidado

2009 2008 2009 2008

Receitas 1.016.300 1.003.137 1.830.399 1.726.835

Vendas de mercadorias, produtos e serviços 1.000.288 997.207 1.788.877 1.653.660

Outras receitas 29.008 21.085 64.631 95.514

Provisão para créditos de liquidação duvidosa – Constituição (12.996) (15.155) (23.109) (22.339)

Insumos adquiridos de terceiros (inclui: ICMS, IPI, PIS e COFINS) (428.673) (425.805) (619.306) (578.235)

Custo das mercadorias vendidas e serviços prestados (306.549) (318.007) (430.022) (427.622)

Materiais, energia, serviços de terceiros e outros (121.109) (107.756) (178.245) (150.534)

Provisão para perda / desvalorização de ativos (1.015) (42) (11.039) (79)

Valor adicionado bruto 587.627 577.332 1.211.093 1.148.600

Depreciação, amortização e exaustão (80.323) (83.331) (147.233) (152.177)

Valor adicionado líquido pela entidade 507.304 494.001 1.063.860 996.423

Valor adicionado recebido em transferência 69.926 8.397 41.480 21.413

Resultado de equivalência patrimonial 39.745 (5.105) - -

Receitas financeiras 30.181 13.502 41.480 21.413

Valor adicionado total a distribuir 577.230 502.398 1.105.340 1.017.836

Distribuição do valor adicionado (577.230) (502.398) (1.105.340) (1.017.836)

Pessoal (71.460) (74.937) (320.419) (284.691)

Impostos, taxas e contribuições (322.617) (279.856) (517.857) (413.806)

Remuneração de capital de terceiros

Juros (89.458) (79.541) (153.632) (221.702)

Aluguéis (25.355) (24.643) (42.268) (41.978)

Remuneração de capital próprio

Juros sobre capital próprio (15.969) (4.878) (15.969) (4.878)

Dividendos (10.641) (7.059) (10.463) (7.059)

Lucros retidos no exercício (41.730) (31.484) (44.732) (43.722)

Participação de acionistas  não

 controladores nos lucros retidos - - 2.824 (3.055)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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1 Contexto operacional
A Companhia de Telecomunicações do Brasil Central (“CTBC Telecom” ou “Companhia”), com
sede na cidade de Uberlândia, Minas Gerais, é uma sociedade por ações de capital aberto,
registrada na Comissão de Valores Mobiliários – CVM em 27 de julho de 2007 sob o nº 21032.
A abertura do capital da Companhia foi aprovada pela Assembléia Geral Extraordinária de 6 de
julho de 2007. As suas atividades compreendem a prestação de serviços de telefonia fixa e
comunicação de dados, em conformidade com as concessões, autorizações e permissões que lhe
foram outorgadas pela Agência Nacional de Telecomunicações (“ANATEL”). A Companhia é
a holding operacional do segmento de tecnologia e comunicações do Grupo Algar, cujas
operações, incluindo as exercidas por suas controladas, abrangem a prestação de serviços de
telefonia celular, de telecomunicações e multimídia, telemarketing, Business Process
Outsourcing (“BPO”), TI e consultoria especializada, serviços gráficos, edição de jornais e
listas telefônicas, serviços de TV a Cabo e outros relacionados com as atividades de
telecomunicações, comunicação de dados, internet em banda larga, data center e engenharia de
telecomunicações.
Com o objetivo de sinergia e de fortalecimento dos seus negócios, em 2008 o Grupo Algar
realizou a reestruturação de sua marca modificando o nome fantasia das empresas. A CTBC
Telecom, a CTBC Celular, a CTBC Multimídia e a Image Telecom mudaram para “Algar Telecom”,
a Sabe para “Algar Mídia” e a ACS mudou para “Algar Tecnologia”.

Contexto operacional das principais controladas
O contexto operacional das principais controladas, todas sediadas em Uberlândia-MG, é
detalhado a seguir:

CTBC Celular S.A. – A sociedade é prestadora de Serviço Móvel Pessoal (“SMP”)
compreendendo grande parte da região do Triângulo Mineiro e algumas cidades da região do
Alto Paranaíba, noroeste do Estado de São Paulo, sul do Estado de Goiás e nordeste de Mato
Grosso do Sul. As concessões outorgadas a título gratuito em 4 de novembro de 1997, adaptadas
em Termos de Autorização do “SMP” a partir de 24 de outubro de 2003, foram renovadas em 7
de dezembro de 2007 por mais um período de 15 anos, a título oneroso, através do Ato n° 68.973
de 5 de dezembro de 2007 expedido pela ANATEL, cujo vencimento ocorrerá em 21 de janeiro
de 2023.

Algar Tecnologia e Consultoria S.A. (anteriormente denominada ACS Algar Call Center Service
S.A.) tem como objeto social a prestação de serviços de Teleatendimento em geral e em Tecnologia
da Informação, oferecendo uma variedade de serviços integrados de relacionamento entre clientes
e os seus consumidores.

CTBC Multimídia Data Net S.A. – É provedora de serviços de rede privada de telecomunicações
SCM (serviço de comutação multimídia), presta serviços de comunicação convergente em banda
larga e acesso à internet, tanto discado quanto banda larga e oferece serviços de co-location e
hosting.

Engeset – Engenharia e Serviços de Telecomunicações S.A. – As suas operações compreendem
a construção civil e a assessoria e prestação de serviços em projetos de engenharia.

Image Telecom TV Vídeo Cabo Ltda. – Exerce a atividade de distribuição de sinais de televisão
por assinatura e serviços de acesso à Internet, através de sua rede de cabos nas cidades de
Uberlândia e Araguari.

Sabe Participações S.A. – Controladora da Sociedade Anônima Brasileira de Empreendimentos
(“SABE”), cujo objeto social contempla a prestação de serviços gráficos encomendados, edição
de jornais, listas e guias telefônicos, periódicos, revistas e livros.

Concessões e autorizações
A área de concessão da Companhia compreende grande parte da região do Triângulo Mineiro e
algumas cidades da região do Alto Paranaíba, noroeste do Estado de São Paulo, sul do Estado
de Goiás e nordeste do Estado do Mato Grosso do Sul.
Os negócios da Companhia, bem como os serviços oferecidos e as tarifas cobradas são
regulamentados pela ANATEL, órgão responsável pela regulação do setor de telecomunicações
no Brasil de acordo com a Lei Geral de Telecomunicações e seus respectivos regulamentos.
Os contratos de Concessão da CTBC Telecom, com prorrogação deferida pelos Atos nº 54.400
de 30/11/2005 e nº 54.779 de 14/12/2005 da ANATEL, a título oneroso, por um prazo de 20
anos, alcançará o seu termo final em 31 de dezembro de 2025.
Em 2003, a Companhia obteve, junto à ANATEL, autorização para a prestação de Serviço
Telefônico Fixo Comutado (“STFC”) nas modalidades: local, longa distância nacional e longa
distância internacional, em todas as regiões do país. Em função dessa autorização, a Companhia
vem desenvolvendo ações de expansão de seus negócios para fora da área inicial de concessão
através do estabelecimento de diretorias regionais nas cidades de São Paulo, Belo Horizonte,
Ribeirão Preto, Brasília, Goiânia, Rio de Janeiro, São José do Rio Preto, Curitiba e Campinas.
A partir de setembro de 2008, a controlada CTBC Celular S.A. passou a oferecer serviços de
telefonia com a tecnologia 3G (terceira geração) em sua área de autorização de telefonia móvel
(Triângulo Mineiro e parte dos estados de São Paulo, Goiás e Mato Grosso do Sul), nas freqüências
em 1.900 Mhz e 2.100 Mhz, conforme autorização formalizada em 29 de abril de 2008, para
exploração por um prazo de 15 anos, renováveis por igual período. O pagamento pela licença
3G, cujo valor de aquisição de R$31,4 milhões, foi liquidado antecipadamente, em sua totalidade,
no exercício de 2009.
A controlada CTBC Celular obteve, perante à ANATEL, licença para exploração do serviço de
distribuição de sinais de televisão e de áudio, por assinatura, via satélite (“DTH”) cujo Termo
de Autorização foi oficializado pelo Ato ANATEL nº 4.494 de 18 de dezembro de 2009, assinado
em 28 de dezembro de 2009, por prazo indeterminado.

Eventos societários ocorridos em 2008 e 2009
Em dezembro de 2008, a controlada CTBC Multimídia subscreveu e integralizou capital em uma
nova sociedade, denominada ACS Data Center, mediante a versão de bens representativos,
úteis e necessários à operação do negócio Data Center, bem como outros ativos e passivos
relacionados a esse negócio, no valor líquido contábil de R$ 8.479, conforme Laudo emitido
por empresa especializada e independente.
Em dezembro de 2008 as controladas CTBC Celular e CTBC Multimídia subscreveram e
integralizaram capital em uma nova sociedade denominada CTBC Torres Telecomunicações,
mediante a versão de bens representados por torres de telecomunicações e equipamentos inerentes,
constantes nos competentes laudos de avaliação dos acervos líquidos contábeis, emitidos por
empresa especializada independente, nos valores de R$ 12.042 e R$ 911, respectivamente,
correspondendo a 92,96% e 7,04% de participação societária.
Adicionalmente, em 31 de dezembro de 2008, a CTBC Celular cedeu para a CTBC Multimídia
52,24% de sua participação na CTBC Torres Telecomunicações. Em contrapartida, a CTBC
Multimídia cedeu para a CTBC Celular a totalidade de sua participação na ACS Data Center.
Esta operação foi realizada em condições de mercado e teve o objetivo de equacionar as
correspondentes participações e manter uma hierarquia societária coesa e simplificada.
Em ato contínuo, formalizado por meio de contrato de cessão de participações societárias datado
de 31 de dezembro de 2008, a CTBC Celular e a CTBC Multimídia cederam a totalidade de suas
participações na CTBC Torres Telecomunicações para a Algar S.A. Empreendimentos e
Participações (“Algar S.A.”). Essa operação consistiu na dação em pagamento de dívidas dessas
sociedades, assumidas pela Algar S.A. em 30 de outubro de 2008, oriundas de contratos de
swap cambial com opções, perante os bancos Credit Suisse e Itaú BBA, com a devida formalização
da anuência dos respectivos credores.
Os ganhos com as cessões das participações societárias na CTBC Torres pela CTBC Celular
(40,72%) e pela CTBC Multimídia (59,28%) à Algar S.A., conforme descrito acima, são
demonstrados como segue:

Quitação de Instrumentos
Financeiros
com dação de Participação Valor Valor de Ganho Resultado
na empresa CTBC torres Contábil Venda Consolidado (*)

CTBC Celular 5.751 31.600 25.849
CTBC Multimídia 7.202 46.000 38.798

12.953 77.600 64.647

(*) Registrados como resultado não operacional, reclassificado para outras receitas (despesas
operacionais), em atendimento ao disposto na Medida Provisória 449/2008, que eliminou a
rubrica contábil “resultado não operacional”. O efeito na controladora via equivalência
patrimonial foi de R$ 49.945.
Em 21 de janeiro de 2009, a controlada Algar Tecnologia incorporou a controlada indireta ACS
Data Center, recebendo em contribuição de capital o acervo líquido contábil de R$ 8.480,
constante do Laudo de Avaliação emitido por empresa especializada independente, Anexo II da
Ata da Assembléia Geral Extraordinária de 21 de janeiro de 2009. Em face desse ato societário,
a CTBC Celular, anteriormente detentora de 100% das Ações da sociedade incorporada, passou
a deter a participação de 15,65% no capital da sociedade incorporadora, Algar Tecnologia.

Outras operações de otimização operacional e comercial
a) CTBC  Multimídia
Conforme contrato firmado em 29 de janeiro de 2009, a controlada CTBC Multimídia cedeu, a
título oneroso, e de forma irrevogável e irretratável, para a Global Village Telecom Ltda. (“GVT”),
direito de uso e de exploração de dois circuitos com capacidade de transmissão de dados por
link de um Lambda a 10 Gbps (gigabit por segundo), incluindo os equipamentos, instalações
e acessórios de transmissão dispostos ao longo da rede disponibilizada.
A vigência do contrato é de cinco anos, a partir da data da aceitação técnica dos circuitos
contratados, podendo ser renovado por igual período. O valor do contrato, no total de R$
7.990, foi faturado em 2009, sendo parte em janeiro (65%) e o restante em março (35%), após a
aceitação técnica da adquirente. A operação foi registrada na rubrica contábil “receitas diferidas”,
com apropriação ao resultado na proporção de 1/60 por mês.
b) CTBC  Celular
A licença para exploração do serviço de distribuição de sinais de televisão e de áudio, por
assinatura, via satélite (“DTH”) foi objeto de apreciação e aprovação pela ANATEL, com Termo

Efeitos dos ajustes da Lei 11.638/2007 e MP 449/2008
A adoção das novas práticas contábeis, instituídas pela Lei 11.638/2007 e MP 449/2008, resultou para a Companhia e suas controladas em impactos no patrimônio líquido e no resultado do
exercício de 2008, sendo os efeitos, respectivamente na controladora de (R$ 1.118) e R$ 6.701 e no consolidado (R$ 897) e R$ 8.605, respectivamente, demonstrados como segue:

   31 de dezembro de 2008
                               Patrimônio líquido                                       Lucro líquido

Controladora Consolidado Controladora Consolidado
Valores antes das  alterações introduzidas pela Lei 11.638/2007 e MP 449/2008 307.860 280.502 36.721 47.054
Arrendamento mercantil financeiro 4.700 6.927 4.937 6.655
Ajuste a valor de mercado de derivativos financeiros - - 3.161 3.161
Baixa de itens do ativo diferido (7.843) (8.178) 3.463 3.463
Ajuste a valor presente de contas a receber 606 (525) - (93)
Reversão IRPJ/CSSL diferidos sobre reserva de reavaliação - 606 - -
IRPJ/CSSL diferidos sobre os efeitos da Lei 11.638/2007 1.068 273 (4.000) (4.581)
Equivalência sobre os efeitos da Lei 11.638/2007 351 - (860) -
Efeitos líquidos decorrentes da aplicação integral da lei 11.638/2007 e MP 449/2008 (1.118) (897) 6.701 8.605
Valores com as alterações introduzidas pela Lei 11.638/2007 e MP 449/2008 306.742 279.605 43.422 55.659
Não controladores - 222 - 139

3 Sumário das principais práticas contábeis
a) Apuração do resultado
O resultado das operações é apurado em conformidade com o regime contábil de competência do
exercício. As receitas relativas aos serviços de telefonia são contabilizadas pelo valor da tarifa
na data da prestação do serviço e se compõem de tarifas de assinatura, de utilização, de uso da
rede, de manutenção e de outros serviços prestados aos assinantes e clientes. Todos os serviços
são faturados mensalmente. Os serviços prestados entre a data de faturamento e o final de cada mês
são calculados e contabilizados como receita no mês da prestação do serviço.
As receitas referentes às vendas dos créditos de recarga de telefones celulares pré-pagos são
diferidas e reconhecidas ao resultado à medida que estes são efetivamente consumidos. As receitas
com as vendas de aparelhos celulares e acessórios são reconhecidas quando os produtos são
entregues e aceitos pelo consumidor ou distribuidor.
Uma  receita não é reconhecida se há uma incerteza significativa na sua realização.

b) Estimativas contábeis
A elaboração de demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no
Brasil requer que a Administração da Companhia use de julgamentos na determinação e no registro
de estimativas contábeis. Ativos e passivos sujeitos a estimativas e premissas incluem valor
residual do ativo imobilizado, provisão para redução ao valor recuperável de ativos, provisão
para créditos de liquidação duvidosa, provisão para desvalorização de estoques, impostos
diferidos ativos, provisão para contingências, mensuração de instrumentos financeiros, e ativos
e passivos relacionados a benefícios a empregados. A liquidação das transações envolvendo
essas estimativas poderá resultar em valores diferentes dos estimados em razão de imprecisões
inerentes ao processo da sua determinação. A Companhia revisa as estimativas e as premissas
pelo menos anualmente.

c) Ajuste a valor presente de ativos e passivos
Os ativos e passivos monetários de longo prazo são ajustados pelo seu valor presente, quando
aplicável, e os de curto prazo são submetidos a esse ajuste quando o efeito é considerado relevante
em relação às demonstrações financeiras tomadas em conjunto. O ajuste a valor presente é calculado
levando em consideração os fluxos de caixa contratuais e a taxa de juros explícita, e em certos
casos implícita, dos respectivos ativos e passivos. Dessa forma, os juros embutidos nas receitas,
despesas e custos associados a esses ativos e passivos são descontados com o intuito de
reconhecê-los em conformidade com o regime de competência.
Posteriormente, esses juros são realocados nas linhas de despesas e receitas financeiras no
resultado por meio da utilização do método da taxa efetiva de juros em relação aos fluxos de caixa
contratuais.

d) Instrumentos financeiros
Instrumentos financeiros não-derivativos incluem aplicações financeiras, investimentos em
instrumentos de dívida e patrimônio, contas a receber e outros recebíveis, incluindo a recebíveis
relativos a serviços de concessão, caixa e equivalentes de caixa, empréstimos e financiamentos,
assim como contas a pagar e outras dívidas. Instrumentos financeiros não-derivativos são
reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido, para instrumentos que não sejam
reconhecidos pelo valor justo através de resultado, quaisquer custos de transação diretamente
atribuíveis.
Os derivativos são reconhecidos, inicialmente pelo seu valor justo; custos de transação
atribuíveis são reconhecidos no resultado quando incorridos. Posteriormente ao reconhecimento
inicial, os derivativos são mensurados pelo valor justo e as alterações são contabilizados no
resultado.
Para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e de 2008, a Companhia e suas controladas
não possuíam hedge de fluxo de caixa, hedge de valor justo e hedge de investimentos no exterior.
A moeda funcional da Companhia e suas controladas é o Real, mesma moeda de preparação e
apresentação das demonstrações financeiras da controladora (Companhia) e consolidadas.

Ativos circulantes e não circulantes
e) Caixa e equivalentes de caixa
Incluem os saldos em conta corrente e aplicações financeiras resgatáveis no prazo de até 90 dias
da data de balanço. As aplicações financeiras são demonstradas ao custo, acrescido dos
rendimentos apurados até a data do balanço, que não excede o valor de mercado.

f) Contas a receber de clientes
As contas a receber dos usuários dos serviços de telecomunicações são avaliadas pelo valor da
tarifa na data da prestação do serviço e incluem, também, créditos por serviços prestados e não
faturados até a data do balanço, valores a receber de uso da rede e valores a receber decorrentes
das vendas de aparelhos celulares e acessórios.
Quando aplicável, as contas a receber de clientes são ajustadas  ao valor presente, incluindo os
respectivos impostos diretos de responsabilidade tributária da Companhia, menos os impostos
retidos na fonte, os quais são considerados créditos tributários.
O cálculo do valor presente é efetuado para cada transação com base numa taxa de juros que reflete
o prazo, a moeda e o risco de cada transação. A contrapartida dos ajustes a valor presente do
contas a receber é contra a receita bruta no resultado. A diferença entre o valor presente de uma
transação e o valor de face do faturamento é considerada receita financeira e será apropriada com
base nos métodos do custo amortizado e da taxa de juros efetiva ao longo do prazo de vencimento
da transação.

g) Provisão para créditos de liquidação duvidosa
A provisão para crédito de liquidação duvidosa é constituída tendo por base o histórico de
perdas das controladas que geralmente representam os créditos vencidos há mais de 90 dias,
considerados pela Administração como de improvável recuperação.

h) Estoques
Os estoques são avaliados com base no custo histórico de aquisição e produção, acrescido de
gastos relativos a transportes, armazenagem e impostos não recuperáveis. São representados por
aparelhos celulares e acessórios e materiais de manutenção. Os valores de estoques não excedem
o valor de mercado.

i) Investimentos
São avaliados pelo método da equivalência patrimonial os investimentos em controladas e em
coligadas nas quais a companhia exerce influência administrativa significativa ou participe com
20% ou mais do capital votante, bem como os investimentos em sociedades do mesmo grupo ou
que estejam sob o controle comum.
Outros investimentos que não se enquadrem na categoria acima são avaliados pelo custo de
aquisição, deduzido de provisão para perda de investimento, quando aplicável.

j) Imobilizado
Registrado pelo custo de aquisição, formação ou construção. A depreciação é calculada pelo
método linear, cujas taxas médias são mencionadas na Nota 12 e levam em consideração a vida
útil econômica estimada dos bens.
Os encargos financeiros capitalizados são depreciados considerando os mesmos critérios e vida
útil determinados para os itens do imobilizado aos quais foram incorporados.
Os gastos incorridos com reparos e manutenção que representam melhoria, aumento da capacidade
ou de vida útil, são capitalizados, enquanto que os demais são registrados no resultado do
exercício.
Os juros e encargos financeiros, referentes aos financiamentos obtidos para aplicação nas obras
em andamento, são capitalizados até o momento da entrada em operação dos ativos.
Os valores de recuperação dos ativos imobilizados da Companhia e suas controladas, através de
suas operações futuras, são periodicamente acompanhados com o objetivo de verificar se o valor
de recuperação está inferior ao valor líquido contábil. Quando isto ocorre, o valor líquido
contábil é ajustado ao valor de recuperação.

k) Arrendamento Mercantil
Os contratos de arrendamento mercantil financeiro são reconhecidos no ativo imobilizado e no
passivo de empréstimos e financiamentos, pelo menor entre o valor presente das parcelas mínimas
obrigatórias do contrato e o valor justo do ativo, acrescidos, quando aplicável, dos custos
iniciais diretos incorridos na transação. Os montantes registrados no ativo imobilizado são

de Autorização conferido por esse Órgão por intermédio do Ato ANATEL nº 7.494 de 18 de
dezembro de 2009, assinado em 28 de dezembro de 2009, cujo prazo é indeterminado. O início
da operação desse negócio pela CTBC Celular está previsto para o primeiro semestre de 2010.

2 Apresentação das demonstrações financeiras
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram elaboradas de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem a legislação societária, os
Pronunciamentos, as Orientações e as Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos

Contábeis (“CPC”) e as normas emitidas pela Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”).
No exercício findo em 31 de dezembro de 2008 a Companhia adotou pela primeira vez as alterações
na legislação societária introduzidas pela Lei n° 11.638, aprovada em 28 de dezembro de 2007,
com as respectivas modificações introduzidas pela Medida Provisória nº 449/2008, convertida
na Lei 11.941/2009, com data de transição em 1º de janeiro de 2008, as quais modificaram a Lei
6.404/76 em aspectos relativos à elaboração e divulgação das demonstrações financeiras.
A autorização para a conclusão destas demonstrações financeiras ocorreu na reunião da diretoria
realizada em 10 de fevereiro de 2010.

depreciados pelo menor prazo entre a vida útil-econômica estimada dos bens e a duração prevista
do contrato de arrendamento. Os juros implícitos no passivo, reconhecidos de empréstimos e
financiamentos são apropriados ao resultado de acordo com a duração do contrato pelo método
da taxa efetiva de juros.
Os contratos de arrendamento mercantil operacional são reconhecidos como despesa numa base
sistemática que represente o período em que o benefício sobre o ativo arrendado é obtido, mesmo
que tais pagamentos não sejam feitos nessa base.

l) Intangível
São mensurados inicialmente ao valor justo e, posteriormente, deduzidos de amortização
acumulada e perdas do valor recuperável, quando aplicável. É composto por direitos, concessão
e autorização para exploração dos serviços de telecomunicações, softwares e sistemas de
informações e ágios em investimentos em controladas.
Os ativos intangíveis com vida útil definida são amortizados com base na sua utilização efetiva
ou em método que reflita o benefício econômico do ativo correspondente.

Até 31 de dezembro de 2008, os ágios foram amortizados de acordo com a expectativa de realização
futura de seu fundamento econômico ou de forma linear por um prazo de 5 a 10 anos, desde as datas
das transações que os originaram. Desde 1º de janeiro de 2009 esses ágios não são mais
amortizados, sendo submetidos ao teste anual para análise de perda do seu valor recuperável.

m) Provisão para recuperação de ativos
A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o objetivo de avaliar
eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam
indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável. Quando tais evidências são identificadas,
e o valor contábil líquido excede o valor recuperável, é constituída provisão para deterioração
ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável. Essas perdas estão classificadas como
outras despesas operacionais.

n) Diferido
Os Gastos pré-operacionais foram registrados ao custo de formação e são amortizados pelo método
linear, no prazo de cinco anos. Conforme permitido pela Medida Provisória 449/2008, em 2008
a Companhia optou pela baixa, contra lucros acumulados, do “ativo diferido” não alocável a
outras contas do ativo.

Passivo circulante e não circulante
Os passivos circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou
calculáveis acrescidos, quando aplicável dos correspondentes encargos, variações monetárias
e/ou cambiais incorridas até a data do balanço patrimonial. Quando aplicável, os passivos
circulantes e não circulantes são registrados em valor presente, calculados transação a transação,
com base em taxas de juros que refletem o prazo, a moeda e o risco de cada transação. A contrapartida
dos ajustes a valor presente é contabilizada contra as contas de resultado que deram origem ao
referido passivo. A diferença entre o valor presente de uma transação e o valor de face do passivo
é apropriada ao resultado ao longo do prazo do contrato com base no método do custo amortizado
e da taxa de juros efetiva.

o) Concessão de serviços de telecomunicações a pagar
Registrada com base em atos expedidos pela ANATEL no percentual de 2% da receita abrangida
pela concessão, relativa ao serviço telefônico fixo comutado, apurada no ano anterior ao do
pagamento, líquida de impostos e contribuições sociais.

p) Provisão
Uma provisão é reconhecida no balanço patrimonial quando a Companhia possui uma obrigação
legal ou constituída como resultado de um evento passado, e é provável que um recurso econômico
seja requerido para saldar a obrigação. As provisões são registradas tendo como base as
melhores estimativas do risco envolvido.
A provisão para contingências é determinada pela Administração, de acordo com a expectativa
de perdas, com base na opinião dos consultores legais internos e externos, por montantes
considerados suficientes para cobrir perdas e riscos.

q) Juros sobre capital próprio
Os juros sobre o capital próprio pagos no decorrer do exercício foram calculados com base na
Lei nº 9.249/1995. Para fins de atendimento às disposições tributárias, os juros sobre capital
próprio a pagar são contabilizados como despesa financeira. Todavia, na elaboração das
demonstrações financeiras, a despesa de juros sobre o capital próprio é reclassificada para a
conta de lucros acumulados, demonstrado como distribuição de resultados, em atendimento às
práticas contábeis adotadas no Brasil.

r) Imposto de renda e contribuição social
A tributação sobre o lucro compreende o imposto de renda e a contribuição social que são
calculados com base nos resultados tributáveis (lucro ajustado), às alíquotas aplicáveis
segundo a legislação vigente sendo: 15%, acrescido de 10% sobre o que exceder a R$ 240
anuais para o imposto de renda e 9% para a contribuição social, considerando, quando aplicável
a compensação de prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social limitada a 30% do
lucro real.
Os impostos ativos diferidos decorrentes de prejuízo fiscal, base negativa da Contribuição
Social e diferenças temporárias foram constituídos em conformidade com a Instrução CVM nº
371, de 27 de junho de 2002, e consideram o histórico de rentabilidade e a expectativa de
geração de lucros tributáveis futuros fundamentados em estudo técnico de viabilidade aprovado
pelos órgãos da administração.

s) Participação nos resultados
A provisão para a participação dos empregados nos resultados é calculada com base em metas
qualitativas e quantitativas definidas pela Administração e contabilizadas em contas especificas
de custo e despesas.

4 Demonstrações financeiras consolidadas
As demonstrações financeiras consolidadas incluem as operações da Companhia e das seguintes
empresas controladas, cuja participação percentual na data do balanço é assim resumida:

                                                                                                                          Controladora
                                                                                                          Participação direta e indireta (%)

31.12.2009 31.12.2008
Controladas:
CTBC Celular S.A. 84,43 84,43
Engeset Engenharia e Serviços
de Telecomunicações S.A. 100,00 100,00
Algar Tecnologia e Consultoria S.A.(*) 97,48 100,00
Image Telecom TV Vídeo Cabo Ltda. 100,00 100,00
CTBC Multimídia Data Net S.A. 90,35 90,35

Sabe Participações S.A. 99,97 99,97
Controlada indireta:
Sociedade Anônima Brasileira de
 Empreendimentos  – “Algar Mídia” 99,97 99,97

(*) Participação direta da controladora: 84,27%

A data base das demonstrações financeiras das controladas incluídas na consolidação é
coincidente com a da controladora e as práticas contábeis foram aplicadas de forma uniforme nas
empresas consolidadas.
Os principais procedimentos de consolidação incluem a soma horizontal das contas patrimoniais
e de resultados das empresas incluídas na consolidação, efetuando-se as seguintes eliminações:
- dos saldos das contas de ativos e passivos entre as empresas consolidadas;
- das participações societárias no patrimônio líquido das controladas e coligadas;
- dos saldos de receitas e despesas, bem como de lucros não realizados, decorrentes de negócios
entre as empresas;

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e 2008

(Em milhares de Reais, exceto onde estiver especificado de outra forma)

ALGAR Telecom
nome fantasia de

Companhia de Telecomunicações do Brasil Central

CNPJ/MF 71.208.516/0001-74

Companhia Aberta
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a) Mutação dos investimentos
CTBC CTBC Algar Sabe Image

Celular Multimídia Engeset Tecnologia Participações Telecom Total
Saldos em 31 de dezembro  de 2007 ........................................................................................................................... 47.069 98.217 5.652 31.411 22.532 14.855 219.736
Adições ................................................................................................................................................................... - 5.342 - - - - 5.342
Lucros distribuídos ............................................................................................................................................... - - - - - (2.195) (2.195)
Dividendos ............................................................................................................................................................. - - - (2.290) - (2.166) (4.456)
Baixa por redução de  capital ................................................................................................................................. - - - - (680) - (680)
Equivalência patrimonial ...................................................................................................................................... (14.245) (3.110) 1.294 10.048 (1.287) 2.195 (5.105)
Equivalência patrimonial ajuste Lei 11.638/2007 .............................................................................................. 1.202 (4) 115 (448) (515) - 350

Saldos em 31 de dezembro de 2008 ........................................................................................................................... 34.026 100.445 7.061 38.721 20.050 12.689 212.992

Lucros distribuídos ............................................................................................................................................... - - - - - (2.368) (2.368)
Dividendos ............................................................................................................................................................. - - - (3.063) - - (3.063)
Equivalência patrimonial ...................................................................................................................................... 6.426 18.598 (647) 10.610 2.390 2.368 39.745
Adiantamento para futuro aumento de capital ...................................................................................................... 12.000 - - - - - 12.000

Saldos em 31 de dezembro de 2009 ........................................................................................................................... 52.452 119.043 6.414 46.268 22.440 12.689 259.306

b) Informações sobre as principais empresas controladas, com base nas demonstrações financeiras
    em 31 de dezembro de 2009 e 2008

                                             Capital social                                                        Patrimônio Líquido                                               Lucro (prejuízo) do exercício
2009 2008 2009 2008 2009 2008

CTBC Celular ........................................................................................................................................................... 77.270 77.270 49.560 40.302 9.259 (16.859)
CTBC Multimídia .................................................................................................................................................... 245.620 245.620 164.243 138.584 25.659 (6.905)
Image ......................................................................................................................................................................... 12.689 12.689 12.689 12.689 2.368 2.195
Algar Tecnologia .................................................................................................................................................... 59.594 51.115 77.703 63.190 9.474 8.331
Engeset ..................................................................................................................................................................... 8.654 8.654 7.397 7.807 (371) 1.620
Sabe Participações .................................................................................................................................................. 62.745 62.745 22.446 20.055 2.391 (1.288)

CTBC CTBC Algar Image Sabe
Quantidade de ações ou quotas possuídas: Celular Multimídia Tecnologia Engeset Telecom Participações
ações ON .................................................................................................................................................................. 140.502 4.149.326 8.109 2.765.275 - 60.259.378
ações PN .................................................................................................................................................................. 91.173 1.157.705 3 500 - -

  Quotas ..................................................................................................................................................................... - - - - 2.215.989 -
Percentual de participação direta da controladora
No capital social ...................................................................................................................................................... 84,43% 72,48% 84,34% 100% 100% 99,97%
No capital votante .................................................................................................................................................. 94% 89,47% 84,27% 100% 100% 100%

A participação de acionistas não controladores no patrimônio líquido e  no resultado são
destacadas em rubrica própria nas demonstrações financeiras.
A conciliação do lucro líquido do período e do patrimônio líquido entre a controladora e o
consolidado é assim resumida:
                                                                                             Patrimônio líquido             Lucro líquido

2009 2008 2009 2008
Saldos apresentados pela
 controladora 348.650 306.742 68.340 43.422
-Eliminações de resultados
  não realizados na venda de
   investimentos e ativo
    imobilizado (41.711) (57.510) - -
-Realização de resultados
 no período, líquido - 15.292 - 15.292
Saldos apresentados pelo
 consolidado 306.939 264.524 68.340 58.714
5 Caixa e equivalentes de caixa
                                                                                         Controladora             Consolidado

2009 2008 2009 2008
Caixa e bancos 30.886 30.091 47.563 38.622
Aplicações financeiras 71.910 3.141 115.022 12.719

102.796 33.232 162.585 51.341

As aplicações financeiras referem-se substancialmente a certificados de depósito bancário,
remunerados pela variação da taxa do Certificado de Depósito Interbancário - CDI.

6 Contas a receber
                                                                                         Controladora             Consolidado

2009 2008 2009 2008
Valores faturados 103.909 101.277 197.849 194.808
Valores não faturados 28.556 29.722 56.807 55.496
Aparelhos e acessórios vendidos 6.985 9.149 10.034 13.070

139.450 140.148 264.690 263.374
Provisão para créditos
 de liquidação duvidosa (39.270) (34.822) (63.492) (54.646)

100.180 105.326 201.198 208.728

a) A composição por idade dos valores a receber vencidos é apresentada a seguir:
                                                                                        Controladora             Consolidado

2009 2008 2009 2008
Vencidos até 30 dias 19.541 19.741 33.971 34.926
Vencidos entre 31 e 60 dias 5.486 7.072 8.621 11.362
Vencidos entre 61 e 90 dias 3.056 4.989 4.704 6.844
Vencidos entre 91 e 120 dias 2.368 4.083 3.617 5.387
Vencidos há mais de 120 dias 38.755 36.726 62.927 57.778

69.206 72.611 113.840 116.297

b) A movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa é apresentada a seguir:
                                                                                         Controladora             Consolidado

2009 2008 2009 2008
Saldo inicial 34.822 33.389 54.646 53.872
Constituição de provisão 12.996 15.155 23.109 22.339
Baixas contra contas a receber (8.548) (13.722) (14.263) (21.565)
Saldo final 39.270 34.822 63.492 54.646

Integram a base de cálculo da provisão para créditos de liquidação duvidosa, os clientes pessoas
físicas, jurídicas e outros provedores de telecomunicações, bem como os valores decorrentes de
acordos de parcelamentos não quitados.
7 Estoques
                                                                                         Controladora             Consolidado

2009 2008 2009 2008
Estoque para revenda 1.357 2.028 8.232 6.721
Almoxarifado e outros 1.641 131 2.660 2.530
Provisão para perdas - - - (5)

2.998 2.159 10.892 9.246

8 Impostos a recuperar
                                                                                         Controladora             Consolidado

2009 2008 2009 2008
ICMS – ativo imobilizado 17.115 18.358 26.625 28.133
COFINS 155 128 807 291
PIS 122 3.355 362 3.404
PIS/COFINS-Lei 9.718 7.618 - 7.618 -
INSS - - 2.578 2.537
IRPJ/CSLL 1.196 448 4.205 2.825
Outros 1.072 414 3.900 1.658
Total 27.278 22.703 46.095 38.848
Parcelas do ativo circulante (14.242) (9.979) (25.433) (20.103)
Parcelas do ativo não circulante 13.036 12.724 20.662 18.745

Os valores correspondentes ao “ICMS - ativo imobilizado” referem-se a créditos de ICMS oriundos
da aquisição de bens destinados ao ativo imobilizado, compensáveis à razão de 1/48  por mês,
conforme Lei Complementar nº 102/2000.
Em agosto de 2009 a Companhia obteve decisão favorável da Ação Rescisória que objetivou a
ratificação de crédito de PIS e COFINS decorrente de pagamento, conforme exigência da Lei
9.718/1998, considerada inconstitucional pelo STF em novembro de 2005. Dessa forma, a
Companhia contabilizou o referido crédito em contrapartida de ganho reconhecido no período
de 2009.

9 Imposto de renda e contribuição social
a) Imposto de renda e contribuição social a compensar (pagar)
                                                                                         Controladora             Consolidado

2009 2008 2009 2008
Imposto de renda e
 contribuição social (11.304) (13.925) (25.101) (20.428)
Antecipação de imposto
 de renda e contribuição social 12.742 13.500 27.425 19.676

1.438 (425) 2.324 (752)

b) Imposto de renda e contribuição social diferidos ativos e passivos
                                                                                         Controladora             Consolidado

2009 2008 2009 2008
ATIVO
Imposto de renda:

Prejuízos fiscais 61.243 64.827 97.514 99.507
Provisão para contingências
 e outras 22.527 22.157 45.497 40.112
Ajuste ao valor de realização (32.594) (14.762) (67.795) (45.349)

51.176 72.222 75.216 94.270
Contribuição social:

Base negativa 24.344 26.860 37.312 39.345
Provisão para contingências
 e outras 8.110 7.976 16.434 14.441
Ajuste ao valor de realização (13.950) (8.756) (26.585) (19.767)

18.504 26.080 27.161 34.019
69.680 98.302 102.377 128.289

Parcelas do ativo circulante (6.418) (6.014) (9.597) (10.186)
Parcelas do ativo não circulante 63.262 92.288 92.780 118.103

                                                                                         Controladora             Consolidado
2009 2008 2009 2008

PASSIVO
Imposto de renda:

Exclusões temporárias 11.628 11.628 11.628 11.628
Imposto de renda –
 Lei 11.638/2007 3.513 2.156 8.412 3.315

15.141 13.784 20.040 14.943
Contribuição social:

Exclusões temporárias 4.187 4.187 4.187 4.187
Contribuição social –
 Lei 11.638/2007 1.265 776 2.999 1.194

5.452 4.963 7.186 5.381
Total (Passivo não circulante) 20.593 18.747 27.226 20.324

A Companhia e suas controladas, fundamentadas na expectativa de geração de lucros tributáveis
futuros, determinada em estudo técnico preparado pela Companhia e aprovado pela Diretoria em
reunião de 8 de fevereiro de 2010, reconheceram créditos tributários sobre prejuízos fiscais,
bases negativas de contribuição social e diferenças temporárias, que não possuem prazo
prescricional.
Com base no estudo técnico de geração de lucros tributáveis futuros, a Companhia e suas
controladas estimam recuperar esses créditos tributários nos seguintes exercícios:
                                                                                                                           2009

Consolidado Controladora
2010 6.418 9.597
2011 4.574 11.637
2012 6.257 10.118
2013 7.077 10.870
2014 8.621 11.475
2015 a 2017 23.797 23.797
2018 e 2019 12.936 24.883

69.680 102.377

c) Resultado do exercício
                                                                                          Controladora                         Consolidado
                                                                                             Exercícios  findos em 31 de dezembro:

2009 2008 2009 2008
Contribuição social:
Corrente (4.035) (3.720) (8.165) (2.125)
Diferida (8.064) (1.044) (8.773) (92)

(12.099) (4.764) (16.938) (2.217)
Imposto de renda:
Corrente (7.909) (10.020) (19.063) (15.336)
Diferido (22.402) (2.898) (24.373) (254)

(30.311) (12.918) (43.436) (15.590)
(42.410) (17.682) (60.374) (17.807)

A conciliação da despesa de imposto de renda e contribuição social calculada pela aplicação das
alíquotas fiscais nominais combinadas com a  despesa registrada no resultado está demonstrada
abaixo:

                                                                                     Controladora                            Consolidado
2009 2008 2009 2008

Lucro antes do imposto de
 renda e da contribuição social 110.750 61.104 131.538 73.466
Imposto de renda e contribuição
social pela alíquota fiscal
 nominal combinada de 34% (37.655) (20.775) (44.723) (24.978)

IRPJ/CSSL sobre itens
de adições (exclusões):
Efeito tributário dos juros
 sobre o capital próprio 5.429 1.659 5.429 1.659
Resultado de equivalência
 patrimonial 13.513 (1.736) - -
Baixa de crédito de
 IRPJ/CSSL diferidos (15.632) - (15.632) 3.667
Amortização de ágios e outros (8.065) 3.170 (5.448) 1.845

Despesa de imposto de renda
e contribuição social

  no resultado do exercício (42.410) (17.682) (60.374) (17.807)
Alíquota efetiva 38,29% 28,94% 45,90% 24,24%

10 Investimentos

                                                                                     Controladora                          Consolidado
2009 2008 2009 2008

Participação em empresas controladas 259.306 212.992 - -
Outros investimentos - - 31 31

259.306 212.992 31 31

O patrimônio líquido da Algar Tecnologia inclui aproximadamente, R$ 4.000 de resultados não realizados de vendas de ativo imobilizado para empresas do Grupo e R$ 20.300 de resultados não realizados pela venda de investimentos à controladora que são eliminadas para fins de equivalência
patrimonial e consolidação.

11 Intangível
a) Movimentação do custo:

                                                        Controladora
Saldo em Saldo

31.12.2008 Transferências 31.12.2009
PPDUR – Preço Público Rádio Freqüência ...............................................................................................................................................................................................................................................  4.000 420 4.420
Direito de uso de Backbone ..........................................................................................................................................................................................................................................................................  20.259 - 20.259
Outorgas regulatórias .................................................................................................................................................................................................................................................................................... 2.663 (26) 2.637
Sistemas de informação ...................................................................................................................................................................................................................................................................................  73.452 6.853 80.305
Ágio em investimento em controladas .......................................................................................................................................................................................................................................................... 23.334 - 23.334

123.708 7.247 130.955

b) Movimentação da amortização acumulada:
Controladora

Taxa de amortização % a.a. Saldo em 31.12.2008 Adições Transferências (*) Saldo em 31.12.2009
PPDUR – Preço Público Rádio Freqüência ............................................................................................................. 5  (693) (229) (3) (925)
Direito de uso de Backbone ........................................................................................................................................ 20  (2.539) (4.052) - (6.591)
Outorgas regulatórias .................................................................................................................................................. 20  (1.490) (528) 3 (2.015)
Sistemas de informação ................................................................................................................................................. 20  (48.011) (10.052) (397) (58.460)
Ágio em investimento em controladas ........................................................................................................................ -  (2.363) - - (2.363)

(55.096) (14.861) (397) (70.354)
Saldo ............................................................................................................................................................................... 68.612 (14.861) 6.850 60.601

(*) As transferências  referem-se a reclassificações de valores do imobilizado em andamento,
     identificados como intangível.

c) Movimentação do custo:
Consolidado

Saldo em 31.12.2008 Adições Baixas Transferências (*) Saldo em 31.12.2009
Marcas e patentes 32 - - 3 35
PPDUR – Preço Público Rádio Frequência 4.433 - - 450 4.883
Direito de uso de Backbone 57.824 - - - 57.824
Direito de uso TV por satélite - DTH - 7.053 - - 7.053
Outorgas regulatórias 38.526 (26) 38.500
Sistemas de informação 115.778 716 (1.231) 16.594 131.857
Ágio em investimento em controladas 88.991 - - - 88.991

305.584 7.769 (1.231) 17.021 329.143

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e 2008

(Em milhares de Reais, exceto onde estiver especificado de outra forma)

ALGAR Telecom
nome fantasia de

Companhia de Telecomunicações do Brasil Central

CNPJ/MF 71.208.516/0001-74

Companhia Aberta
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O detalhamento dos ágios pode ser assim resumido, tendo por base a posição em 31 de dezembro de 2009 e 2008:

Controladora
CTBC

Engeset Celular                                               CTBC Multimídia Total
Data da aquisição Ago-2006 Fev-2006 Dez-2002 Dez-2001
Ágio apurado 187 17.942 11.625 2.204 31.958
Valores amortizados (75) (1.733) (6.975) (2.204) (10.987)
Saldos em 31 de dezembro de 2009 e 2008 112 16.209 4.650 - 20.971

Consolidado
CTBC Sabe

Engeset Celular CTBC Multimídia Participações Total
Data da aquisição Ago-2006 Fev-2006 Dez-2005 Dez-2004 Dez-2001 Mar-2003
Ágio apurado 187 17.942 3.687 5.921 6.951 54.303 88.991
Valores amortizados (75) (1.733) (1.556) (2.648) (4.630) (42.452) (53.094)
Saldos em 31 de dezembro de 2009 e 2008 112 16.209 2.131 3.273 2.321 11.851 35.897

Os ágios referem-se a aquisições de participações societárias por valor superior ao montante do investimento avaliado pelo método da equivalência patrimonial, tendo como fundamento econômico
a expectativa de rentabilidade futura nas sociedades investidas. As amortizações até 31 de dezembro de 2008 foram calculadas com base nas projeções de resultados das investidas, em prazos não
superiores a dez anos, utilizando como taxa de desconto o custo médio ponderado de capital da Companhia. Desde 1º de janeiro de 2009 esses ágios não são mais amortizados, sendo submetidos
ao teste anual para análise de perda do seu valor recuperável.

12 Imobilizado
a) Movimentação do custo:

Controladora
31.12.2008 Adições Baixas Transferências 31.12.2009

Edifícios e benfeitorias 61.072 7.729 (1.785) (28.410) 38.606
Equipamentos de transmissão 155.599 - - (155.599) -
Equipamentos de comutação 225.410 - (2.792) 10.906 233.524
Equipamentos de terminais 55.753 2.257 (6.771) 37.831 89.070
Equipamentos e meios de transmissão 434.786 20 (975) 160.784 594.615
Equipamentos e instalações de telefonia 27.627 - - (27.627) -
Equipamentos de energia e climatização 39.198 19 (767) 2.515 40.965
Máquinas e equipamentos de uso comum 10.963 - - (10.963) -
Infraestruturas 28.851 3.123 (981) 34.272 65.265
Veículos 2.585 4 - - 2.589
Móveis e utensílios 15.197 270 - 10.861 26.328
Sistema de processamento de dados e outros 142.080 254 (895) 12.753 154.192

1.199.121 13.676 (14.966) 47.323 1.245.154
Terrenos 1.809 2.451 - - 4.260
Obras em andamento e outros 130.507 67.163 - (54.570) 143.100

1.331.437 83.290 (14.966) (7.247) 1.392.514

b) Movimentação da depreciação acumulada:
Controladora

Taxa depreciação
 % a.a 31.12.2008 Adições Baixa Transferências 31.12.2009

Edifícios e benfeitorias 4 (30.746) (1.381) 888 19.257 (11.982)
Equipamentos de transmissão - (124.226) - - 124.226 -
Equipamentos de comutação 14 (206.056) (5.701) 2.792 (426) (209.391)
Equipamentos de terminais 20 (32.568) (11.144) 6.771 (17.196) (54.137)
Equipamentos e meios de transmissão 7 (347.665) (21.228) 975 (123.981) (491.899)
Equipamentos e instalações de telefonia - (17.783) - - 17.783 -
Equipamentos de energia e climatização 10 (29.243) (2.601) 735 - (31.109)
Máquinas e equipamentos de uso comum - (9.865) - - 9.865 -
Infraestruturas 4 (19.310) (1.933) 962 (20.975) (41.256)
Veículos 20 (886) (486) - - (1.372)
Móveis e utensílios 10 (13.025) (1.100) - (8.760) (22.885)
Sistema de processamento de dados e outros 20 (93.614) (19.888) 895 605 (112.002)

(924.987) (65.462) 14.018 398 (976.033)

Saldo 406.450 17.828 (947) (6.850) 416.481

c) Movimentação do custo:
Consolidado

31.12.2008 Adições Baixas Transferências 31.12.2009
Edifícios e benfeitorias 159.089 388 (1.859) (50.882) 106.736
Equipamentos de transmissão 411.042 62 (4) (411.100) -
Equipamentos de comutação 249.006 4 (2.792) 13.704 259.922
Equipamentos de terminais 67.193 2.276 (6.858) 58.769 121.380
Equipamentos e meios de transmissão 484.082 323 (6.666) 458.999 936.738
Equipamentos e instalações de telefonia 47.744 13 (484) (47.273) -
Equipamentos de energia e climatização 71.337 1.635 (2.695) 5.053 75.330
Máquinas e equipamentos de uso comum 27.757 1.046 (248) (28.555) -
Rede de telefonia 14.625 - - (14.625) -
Infraestruturas 40.286 3.123 (4.754) 59.295 97.950
Veículos 13.792 672 (246) 63 14.281
Móveis e utensílios 38.519 385 (48) 13.289 52.145
Sistema de processamento de dados e outros 243.572 2.877 (4.754) 28.856 270.551

1.868.044 12.804 (31.408) 85.593 1.935.033
Terrenos 14.363 - - 1.650 16.013
Obras em andamento e outros 196.890 153.089 (976) (104.264) 244.739

2.079.297 165.893 (32.384) (17.021) 2.195.785

d) Movimentação da depreciação acumulada:
Consolidado

Taxa depreciação
% a.a 31.12.2008 Adições Baixas Transferências 31.12.2009

Edifícios e benfeitorias 4 (52.630) (4.275) 2.188 23.611 (31.106)
Equipamentos de transmissão - (314.182) (54) 2 314.234 (0)
Equipamentos de comutação 14 (227.459) (6.549) 2.792 (601) (231.817)
Equipamentos de terminais 18 (40.309) (13.193) 6.858 (30.179) (76.823)
Equipamentos e meios de transmissão 8 (370.147) (41.811) 6.644 (334.121) (739.435)
Equipamentos e instalações de telefonia 15 (30.399) (1.301) 295 31.405 -
Equipamentos de energia e climatização 10 (43.091) (5.627) 1.420 (28) (47.326)
Máquinas e equipamentos de uso comum - (19.907) (1.085) 73 20.919 -
Rede de telefonia - (9.958) - - 9.958 -
Infraestruturas 5 (23.749) (3.723) 2.016 (25.333) (50.789)
Veículos 24 (5.151) (3.047) 173 - (8.025)
Móveis e utensílios 10 (25.364) (3.392) 19 (9.436) (38.173)
Sistema de processamento de dados e outros 20 (153.181) (37.347) 7.159 948 (182.421)

(1.315.527) (121.404) 29.639 1.377 (1.405.915)

Saldo 763.770 49.040 (7.296) (15.644) 789.870

Em atendimento à Lei 11.638/2007, em 2008 a Companhia e controladas efetuaram o ajuste do arrendamento mercantil financeiro, conforme diretrizes do CPC 06, efetuando a capitalização do custo
líquido na data de transição e sua respectiva depreciação no grupo de ativo imobilizado, conforme demonstrado a seguir:

Controladora Consolidado
Custos Depreciação Líquido Custos Depreciação Líquido

Saldos transferidos de leasing em 31 de dezembro de 2008 60.404 (33.344) 27.060 89.112 (45.631) 43.481

De acordo com os contratos de concessão do STFC, os bens da controladora CTBC Telecom que estiverem na condição de indispensáveis à prestação do serviço e qualificados como “bens reversíveis”,
quando da extinção da concessão reverterão automaticamente à ANATEL, sendo a Companhia resguardado o direito às indenizações previstas na legislação e nos respectivos contratos. O valor de custo
dos bens reversíveis na data de encerramento do exercício de 2009 (não auditado) era de R$ 1.071.086 (R$ 1.049.823 em 2008) e o valor contábil de R$ 205.103 (R$ 222.111 em 2008).
Alguns ativos imobilizados foram dados em garantia de processos judiciais e empréstimos e financiamentos (inclusive leasing), com valor de custo, consolidado, na data de encerramento do
exercício de 2009 de R$ 72.672 (R$ 248.109 em 2008) e o valor contábil de R$ 25.684 (R$ 120.150 em 2008).
Em atendimento às Resoluções 396 e 447 da ANATEL e visando maior transparência no controle dos seus Ativos, a Companhia concluiu, em junho de 2008, a redefinição e o mapeamento dos
processos das diversas áreas envolvidas, direta e indiretamente, na gestão dos ativos. Adicionalmente foram criadas ferramentas para garantir a integridade das informações relativas aos diversos
bens que compõem o acervo imobilizado da Companhia. A adequação da classificação contábil dos itens de imobilizado, mediante transferências de valores entre as rubricas para atendimento às
referidas normas não ocasionou efeito relevante no resultado do exercício de 2008.
Conforme disposto na Instrução Técnica 10 (ICPC 10) emitida  pelo Comitê de Pronunciamento Técnico (CPC), fica excepcionada a obrigação de revisão periódica da vida útil econômica do ativo
imobilizado que seria efetuada durante o exercício social iniciado a partir de 1º de janeiro de 2009, devendo ser efetuada na abertura do exercício social iniciado a partir de 1º de janeiro de 2010.

d) Movimentação da amortização acumulada:
Consolidado

Taxa amortização % a.a Saldo em 31.12.2008 Adições Baixas Transferências (*) Saldo em 31.12.2009
Marcas e patentes 20  (21) (3) - - (24)
PPDUR – Preço Público
 Rádio Frequencia 6  (761) (264) - (3) (1.028)
Direito de uso de Backbone 13  (14.073) (7.228) - - (21.301)
Outorgas regulatórias 8  (2.868) (2.934) - 3 (5.799)
Sistemas de informação 20  (78.615) (15.400) 1.253 (1.377) (94.139)
Ágio em investimento em  controladas (53.094) - - - (53.094)

 (149.432) (25.829) 1.253 (1.377) (175.385)

Saldo 156.152 (18.060) 22 15.644 153.758

(*) As transferências  referem-se a reclassificações de valores do imobilizado em andamento, identificados como intangível.

13  Empréstimos e financiamentos
                                                                                                  Controladora  Consolidado

2009 2008 2009 2008
Empréstimos:
Em moeda estrangeira 10.135 17.977 10.135 17.977
Em moeda nacional 110.548 42.990 296.117 222.128

Financiamento em moeda nacional:
Banco de Desenvolvimento

de Minas Gerais - BDMG 22.468 10.079 24.754 10.079
Banco Nacional de

Desenvolvimento Econômico
e Social – BNDES(*) 49.934 36.641 74.899 54.875

Arrendamento mercantil (CPC -06) 1.898 14.324 5.806 24.451
194.983 122.011 411.711 329.510

Menos: parcelas do passivo circulante (48.449) (46.967) (134.185) (119.859)
Parcelas do passivo não circulante 146.534 75.044 277.526 209.651

(*) Os valores correspondem a financiamento direto e repasses de recursos através dos bancos
BDMG, Brasil, Unibanco.

Em 4 de dezembro de 2009, a Companhia e suas controladas CTBC Celular, CTBC Multimídia e
Image Telecom, firmaram contratos de financiamentos mediante abertura de crédito com o BNDES
no montante de R$ 144.953. A primeira liberação dos recursos financeiros ocorreu em 28 de
dezembro de 2009, no valor de R$ 59.952.
Os contratos de financiamentos em moeda estrangeira e moeda nacional da Controladora e das
Controladas estão indexados de acordo com o quadro a seguir:

                                                                                              Controladora                      Consolidado
2009 2008 2009 2008

CDI 112.446 57.314 292.475 246.579
TJLP 49.934 36.641 84.347 54.875
Dólar 10.135 17.977 10.135 17.977
IPCA 22.468 10.079 24.754 10.079
Total 194.983 122.011 411.711 329.510

As taxas anuais de juros sobre os empréstimos e financiamentos são demonstradas a seguir:

                                                                       Controladora
Juros Instituição Financeira 2009
4,5% BNDES 7.003
De 8% a 10% BDMG, Rabobank, Standard, Unibanco e Leasing 40.971
De 10% a 12% BDMG, Bradesco, CEF, Itaú BBA, Standard e Unibanco 147.009
Total 194.983

                                                                    Controladas
Juros Instituição Financeira 2009
De 8% a 10% BDMG, Brasil, HSBC, Itaú BBA, Rabobank, Standard e

Unibanco 80.043
De 10% a 12% BDMG, BNDES, Credit Suisse, Itaú BBA, Standard,

 Unibanco e Leasing 123.734
De 12% a 15% BDMG, Brasil, HSBC e Unibanco 12.951
Total Controladas 216.728
Total Consolidado 411.711

A totalidade do saldo de circulante de empréstimos e financiamentos refere-se à maturação corrente
dos contratos de longo prazo. Os empréstimos de longo prazo apresentam a seguinte maturidade:

                                                                                                                                       2009
Controladora Consolidado

2011 33.126 97.157
2012 18.550 38.201
2013 em diante 94.858 142.168

146.534 277.526

Certos contratos de empréstimos e financiamentos da Companhia e controladas estabelecem índices
máximos de endividamento e índices mínimos para cobertura de dívida, os quais devem ser
mantidos durante toda a vigência dos respectivos contratos.
Em 31 de dezembro de  2009, a Companhia e as controladas CTBC Celular, CTBC Multimídia e
Image Telecom estavam sujeitas a certos índices consolidados como segue:

                         Indicadores Consolidado
Dívida Líquida / EBITDAR (*)     –    realizado = 1,30
 BNDES, Credit Suisse, HSBC, Rabobank, Unibanco (meta trimestral) < 2,25

EBITDAR / Despesa Financeira Líquida   –    realizado = 3,49
 BNDES, Credit Suisse, HSBC, Rabobank, Unibanco (meta trimestral) > 1,75

Índice de Capitalização (PL / AT)  –    realizado = 0,21
 BNDES (meta trimestral) > 0,20

Dívida Financeira Líquida de Curto Prazo (**) / EBITDAR – realizado = (0,04)
 BNDES (meta trimestral) < 0,35

(*) Saldo da rubrica lucro bruto, deduzido das despesas com vendas, gerais e administrativas e
outras despesas/receitas operacionais líquidas, somado ao saldo das rubricas “depreciação e
amortização” (incluindo amortização de ágio, líquida de deságio) e despesas com operações de
arrendamento mercantil.
(**) Dívida do passivo circulante composta  por empréstimos e financiamentos, debêntures,
dívida onerosa com fornecedores e mútuo,  líquida das disponibilidades e mutuo ativo de curto
prazo.
Em 31 de dezembro de 2009, todos os índices mencionados foram cumpridos pela Companhia.
Alguns empréstimos e financiamentos contraídos estão garantidos por ativos imobilizados
(Nota 12).

14 Debêntures

Em 2 de agosto de 2007, foi realizada a subscrição e integralização de 2.500 debêntures, emitidas
em série única, pela Companhia, no regime de garantia firme, com valor de face unitário de
R$ 100, no montante de R$ 250.000. Nessa mesma data, os recursos foram destinados para o
pagamento antecipado de empréstimos e financiamentos.
O prazo de vigência das debêntures é de 7 anos, contados da data de emissão, com vencimento
em 2 de julho de 2014 e remuneradas a uma taxa de CDI + 0,85% ao ano. Os valores são
demonstrados a seguir:

                                                                                                                 Controladora e Consolidado
2009 2008

Debêntures(*) 1ª emissão: série única
Moeda nacional:
Juros (passivo circulante) 11.722 17.481
Principal (passivo não circulante) 250.000 250.000

261.722 267.481

(*) Debêntures quirografárias
Os índices contratados com as instituições financeiras relativos às debêntures, todos cumpridos
em 31 de dezembro de 2009, são demonstrados na Nota 13.

15 Fornecedores de equipamentos

                                                                                            Controladora                       Consolidado
2009 2008 2009 2008

Huawei do Brasil 167 12.873 753 14.743
Huawei Serviços 3.755 - 4.560 -

3.922 12.873 5.313 14.743
Passivo circulante (3.786) (4.519) (4.869) (5.325)
Passivo não Circulante 136 8.354 444 9.418

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e 2008

(Em milhares de Reais, exceto onde estiver especificado de outra forma)
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(viii) Imposto de importação (“II”) e Imposto sobre Produtos Industrializados (“IPI”): A
controlada Algar Mídia questiona judicialmente a exigência de II e IPI pelo Fisco Federal sob
o argumento de que houve falta de recolhimento destes tributos que seriam incidentes sobre
importações efetuadas com isenção respaldada em certificado expedido pelo CDI – Conselho de
Desenvolvimento Industrial, de nº 7327/87. Débito no valor de R$ 1.651 incluso no Refis IV
por força de alteração do entendimento do Supremo Tribunal Federal (“STF”) acerca da imunidade
relacionada com os insumos na confecção de livros e jornais.

Contingências tributárias não provisionadas

Os principais processos tributários da Companhia e de suas controladas, com grau de risco
considerado pelos seus assessores jurídicos como possível, são os relacionados abaixo, para os
quais não há provisão contábil:

(i) Tributos Federais: não homologações de compensações efetuadas pela Companhia e suas
controladas considerando divergências entre as informações constantes de declarações de
compensações e obrigações acessórias entregues ao fisco, bem como aproveitamento extemporâneo
de valores recolhidos indevidamente ou a maior. Considerando os benefícios trazidos pelo
parcelamento da Lei 11.941/2009, a maioria dos débitos foram provisionados e inclusos no
referido parcelamento, totalizando R$ 9.980.

(ii) Taxa de Fiscalização de Instalação (“TFI”): cobrança em face da controlada CTBC Celular
quando da prorrogação da autorização da licença para operação das suas estações. A cobrança
está baseada em Resolução da ANATEL que ampliou a base de cálculo da referida taxa (Valor
envolvido: R$ 14.121).

(iii) Fundo para o Desenvolvimento Tecnológico das Telecomunicações (“FUNTTEL”) e Fundo
de Universalização dos Serviços de Telecomunicações (“FUST”): a Companhia e suas controladas
Image e CTBC Multimídia impugnaram lançamentos a título de diferenças apuradas no
recolhimento das contribuições ao FUNTTEL e FUST em decorrência da  inclusão na base de
cálculo da contribuição de receitas de interconexão e de outros serviços que não constituem
serviços de telecomunicações (Valor envolvido: R$ 4.483).

(iv) INSS: autuações pela “RFB” em face das controladas Algar Tecnologia e Algar Mídia que
exigiu contribuições previdenciárias sobre o vale transporte consignado em folha de pagamento
e contribuição patronal para a previdência privada.  As controladas quitaram parte e parcelaram
o restante dos débitos que entendiam devidos, sendo que a diferença em relação ao total da
autuação foi objeto de impugnação administrativa, cujo risco de perda foi classificado como
possível pelos consultores jurídicos (Valor envolvido: R$ 15.630).

19 Deságios em investimentos
A Companhia e a controlada CTBC Celular possuem deságios na aquisição de participações
societárias em controladas e coligadas, cuja amortização ocorrerá somente pela baixa por alienação
do investimento.
Com a aplicação da Lei 11.638/2007 e da MP 449/2008, no encerramento do exercício de 2008,
os deságios foram transferidos do antigo grupo “resultados de exercícios futuros” para rubrica
específica no passivo não-circulante – “deságio em investimentos”, dentro do grupo “outras
obrigações”, e tem a seguinte composição:
                                                                                                                        2009 e 2008
Desários em Investimentos Controladora Consolidado
Investidas:
CTBC Celular 591 591
CTBC Multimídia 3.822 11.043
Total 4.413 11.634

A Companhia e suas controladas CTBC Celular e CTBC Multimídia Data Net adquiriram da
Huawei do Brasil e Huawei Serviços, equipamentos e serviços para  transmissão de dados
destinados à utilização em suas atividades operacionais. Sobre o saldo devedor, com vencimento
final em 2011, incide juros médios correspondentes a 100% do CDI + 0,77% a.a..

16 Salários, provisões e encargos sociais
                                                                                 Controladora                           Consolidado

2009 2008 2009 2008
Salários e ordenados 1.195 573 2.903 3.689
Encargos sociais sobre salários
 e ordenados 2.256 1.749 8.488 7.617
Férias e encargos sociais 9.605 8.663 31.128 25.386
Gratificações 9.578 9.821 25.297 22.033
Outros 219 475 6.496 2.659

22.853 21.281 74.312 61.384

17 Tributos parcelados
                                                                                                                                        Controladora

2009 2008
INSS 6.196 8.358
IRPJ 2.893 4.105
COFINS 1.152 -
IRRF 4.417 6.716
Outros 5.843 -
Total 20.501 19.179
(-) Passivo circulante (2.756) (3.403)
(=) Passivo não circulante 17.745 15.776

                                                                                                                                         Consolidado
2009 2008

INSS 9.474 11.141
IRPJ 3.339 4.112
Contribuição social 12.728 201
PIS 2.943 41
COFINS 8.932 199
IRRF 4.681 7.040
Outros 10.410 517
Total 52.507 23.251
(-) Passivo circulante (15.641) (4.145)
(=) Passivo não circulante 36.866 19.106

Os impostos parcelados de longo prazo apresentam a seguinte maturidade:

                                                                                                   2009
Controladora Consolidado

2011 10.634 5.024
2012 5.041 16.036
2013 em diante 2.070 15.806

17.745 36.866

a) PAES: A Companhia e sua controlada Algar Mídia aderiram ao Programa de Parcelamento
Especial de Débitos Tributários  (“PAES”), instituído pela Lei 10.684 de 30 de maio de 2003,
tendo sido incluídos débitos de tributos federais e previdenciários (PIS, Imposto de Renda,
Contribuição Social e INSS). O parcelamento foi feito em 120 meses, sendo que a Companhia
liquidou o seu parcelamento de tributos federais em julho de 2009 e mediante  os benefícios da
Lei 11.941/2009, rescindiu o parcelamento dos débitos previdenciários e incluiu os débitos

18 Depósitos judiciais e provisão para contingências

                                                                                           Controladora
Provisões Atualiz. Provisões Dep. Líquido

31.12.2008 Adições Monet. Baixas 31.12.2009 Judic. 31.12.2009
Trabalhistas 6.105 4.549 - (5.288) 5.365 (1.873) 3.492
Tributários 45.417 10.654 3.175 (24.272) 34.975 (28.593) 6.382
Processo Adm. Anatel 12.274 12.477 227 (2.943) 22.035 - 22.035
Cíveis e Outros 3.067 3.068 - (2.027) 4.108 (1.386) 2.722
Total 66.863 30.748 3.402 (34.530) 66.483 (31.852) 34.631

Consolidado
Provisões Atualiz. Provisões Dep. Líquido

31.12.2008 Adições Monet. Baixas Transf. 31.12.2009 Judic. 31.12.2009
Trabalhistas 14.529 10.721 5 (6.402) - 18.853 (4.369) 14.484
Tributários 104.480 17.409 7.760 (37.337) (14.430) 77.882 (56.673) 21.209
Processos Adm. Anatel 12.761 12.600 246 (3.008) - 22.599 - 22.599
Cíveis e Outros 7.836 3.712 52 (2.663) - 8.937 (3.281) 5.656
Total 139.606 44.442 8.063 (49.410) (14.430) 128.271 (64.323) 63.948

A Companhia e suas controladas avaliam periodicamente seus riscos de contingências, com base em critérios jurídicos, econômicos e contábeis. Estes riscos são classificados com base na
expectativa de perda provável, possível ou remota, conforme o grau de exigibilidade da contingência, levando-se em consideração as análises de seus assessores jurídicos. Por determinação legal
ou por cautela são efetuados depósitos judiciais, os quais podem estar vinculados à contingências provisionadas ou não provisionadas.

remanescentes nessa nova modalidade de parcelamento. A Algar Mídia foi excluída do PAES em
outubro de 2009, por insuficiência de pagamento, pois a Receita Federal do Brasil (“RFB”)
incluiu unilateralmente débitos de Imposto de Importação – II e Imposto sobre Produtos
Industrializados – IPI. Esses débitos estão sendo questionados judicialmente e a Companhia
pretende incluí-los no Parcelamento instituído pela Lei 11.941/2009, para isso ela aderiu ao
parcelamento em novembro de 2009 e está aguardando a “RFB” efetuar a consolidação dos
débitos.
Os débitos de IRPJ, CSLL e PIS, decorrentes do aproveitamento dos efeitos dos expurgos
inflacionários do Plano Real que haviam sido incluídos no PAES unilateralmente, pela “RFB”,
no montante atualizado de   R$ 55.175, foram excluídos do Programa, considerando que encontram-
se atualmente com exigibilidade suspensa por força de decisão judicial que reconheceu a sua
decadência, possibilitando a liquidação antecipada do PAES.

b) PAEX: A Companhia e suas controladas Algar Tecnologia e CTBC Multimídia aderiram ao
Programa de Parcelamento Excepcional de Débitos Tributários (“PAEX”) instituído pela Medida
Provisória 303 de 30 de junho de 2006, tendo incluído débitos de tributos federais (IRRF, IRPJ
e INSS), os parcelando em 130 meses. Mediante os benefícios da Lei 11.941/2009 a Companhia
e suas controladas decidiram rescindir este parcelamento e incluir os débitos remanescentes
nesta nova modalidade.

c) Outros: A Controlada Algar Tecnologia aderiu a parcelamento ordinário perante a “RFB” em
outubro de 2007, tendo incluído débitos de tributos federais e previdenciários (IRRF, IRPJ e
INSS). O parcelamento foi feito em 60 meses. Mediante os benefícios da Lei 11.941/2009 a
Controlada decidiu rescindir estes parcelamentos e incluir os débitos remanescentes nesta nova
modalidade de parcelamento.

d) Parcelamento Lei 11.941 de 27 de maio de 2009 - REFIS IV:
A Companhia e suas controladas aderiram ao Programa de Parcelamento introduzido pela Lei
11.941/2009, podendo parcelar, em até 180  meses, débitos administrados pela “RFB” e os
débitos para com a Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional, inclusive o saldo remanescente dos
débitos consolidados no Programa de Recuperação Fiscal (“REFIS”), o PAES e o PAEX, vencidos
até 30 de novembro de 2008, com exigibilidade suspensa ou não, inscritas ou não em dívida
ativa, considerados isoladamente, mesmo em fase de execução fiscal já ajuizada.
A adesão foi deferida e a consolidação dos débitos deverá ocorrer no primeiro semestre de 2010.
Os débitos incluídos no parcelamento pela  Companhia e suas controladas abrangem os tributos
federais e previdenciários, a saber: IOF, IRPJ, CPMF, SAT, CSLL, PIS, COFINS, INSS e são
demonstrados como segue:

Controladora Consolidado
Contribuição Social  - 16.750
COFINS                    990 8.069
IOF 5.405 5.405
Outros 717 4.563

7.112 34.787
A adesão ao parcelamento instituído pela Lei 11.941/2009 resultou num ganho para a Companhia
e suas controladas reconhecido na controladora e consolidado nas seguintes rubricas contábeis:

Controladora Consolidado
Receitas financeiras 6.702 7.063
Outras receitas operacionais, líquidas 4.748 10.216
Outros  (561) (681)

10.889 16.598

A Companhia e suas controladas estão cumprindo com as obrigações dentro dos prazos e
condições previstos nos planos de parcelamentos e respectiva legislação.

Contingências provisionadas
As contingências provisionadas têm como principais objetos:

Cíveis e Processos Administrativos ANATEL

(i) Processos administrativos movidos pela ANATEL;

(ii) Ações judiciais movidas por consumidores (inscrição no SPC, habilitação de serviços,
contestação de contas e bloqueio de serviços), ex-fornecedores e/ou ex-parceiros comerciais.

(iii) Ação Civil Pública questionando alterações em planos de serviços.

Trabalhistas
Reclamatórias trabalhistas em que se discutem vínculos de emprego, horas extras, indenizações
por LER/DORT e diferenças salariais.

Tributárias
(i) Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (“CSLL”): As controladas CTBC Multimídia,
Algar Tecnologia e Engeset, obtiveram decisões transitadas em julgado e proferidas nos autos
de Ações Declaratórias, nas quais ficou reconhecida a inexistência de relação jurídica tributaria
decorrente da edição da Lei 7.689/88 que instituiu a CSLL. A Fazenda Nacional desconsiderou
os efeitos da referida decisão e impôs autuações às empresas. As controladas questionaram
judicialmente o procedimento da Fazenda Nacional, entretanto, a controlada CTBC Multimídia
e Engeset incluíram seus débitos no valor de R$ 27.600 no parcelamento da Lei nº 11.941/2009
em razão da improcedência do seu Recurso Especial no Superior Tribunal de Justiça (“STJ”) e
pelos vantajosos benefícios da lei. A controlada Algar Tecnologia por se encontrar em outro
cenário processual, continua com a discussão por possuir boas chances de êxito, face a recente
alteração da jurisprudência do STJ.   (Valor da provisão: R$ 11.425 – Depósito judicial vinculado:
R$ 6.639).

(ii) Fundo de Universalização dos Serviços de Telecomunicações (“FUST”): a Companhia e suas
controladas, CTBC Multimídia e CTBC Celular, mantêm discussão judicial em face das alterações
impostas pela Súmula nº 07/2005 da ANATEL, que vedou a exclusão das receitas de interconexão
e EILD da base de cálculo da contribuição, bem como impôs a sua cobrança retroativamente ao ano
de 2000. (Valor  da provisão: R$ 19.180 – Depósito judicial vinculado: R$ 18.981).

(iii) Imposto de Renda Retido na Fonte (“IRRF”) e Imposto sobre Operações Financeiras (“IOF”):
suposta incidência destes impostos sobre contratos de conta corrente firmados entre a
Controladora e empresas coligadas, em razão de risco de perda provável e considerando os
benefícios trazidos pelo parcelamento da Lei 11.941/2009, tornou-se inviável a manutenção da
discussão, sendo o débito em questão incluso no referido parcelamento (Valor da provisão: R$
9.743).

(iv) Programa de Integração Social (“PIS”) e Contribuição para o Financiamento da Seguridade
Social (“COFINS”): A Companhia e suas controladas, CTBC Multimídia, CTBC Celular e Image,
discutem a inclusão do ICMS na base de cálculo do PIS e da COFINS, pois entendem que esta
parcela não representa receita auferida (Valor da provisão: R$ 28.686 e Depósito judicial
vinculado: R$ 28.503).

(v) Fundo de Investimento Social (“FINSOCIAL”): débitos alcançados pela decadência e objeto
de execução fiscal, sendo que para a Fazenda Nacional a Companhia teria aderido ao REFIS e
renunciado tacitamente ao direito sobre o qual se fundava a ação (Valor da provisão: R$ 4.843).

(vi) Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (“ICMS”): A Companhia e sua controlada
CTBC Celular discutem junto aos Estados de Goiás e São Paulo o direito aos créditos de ICMS
sobre anulação de valores na prestação de serviços de telecomunicações, nos termos do Convênio
ICMS 39/2001 (Valor da provisão: R$ 2.108).

(vii) Instituto Nacional da Seguridade Social (“INSS”): A Companhia e suas controladas
questionam judicialmente a não incidência da contribuição sobre os valores pagos a título de
aviso prévio indenizado e os respectivos proporcionais de décimo terceiro salário e férias. (Valor
da provisão: R$ 1.147 – Depósito judicial vinculado: R$ 915).

20 Patrimônio líquido
a) Capital social
O capital autorizado da Companhia é representado por 1.000.000 de ações ordinárias e
preferenciais, todas nominativas, sem valor nominal.
As ações preferenciais não conferem a seus titulares direito de voto nas deliberações sociais e têm

os seguintes direitos: a) prioridade no recebimento de um dividendo mínimo obrigatório de 25%

sobre o lucro líquido; b) participação, em igualdade de condições com as ações ordinárias, no

saldo remanescente do lucro líquido, após pagamento do dividendo obrigatório aos titulares

das ações ordinárias; e c) prioridade no reembolso do capital, sem prêmio, em caso de liquidação

da Companhia.

Em 31 de dezembro de 2009 e 2008, o capital subscrito e integralizado da Companhia era de R$

271.641 representado por 340.397 ações, sendo 281.933 ações ordinárias e 58.464 ações

preferenciais.

b) Valores a restituir a acionistas

Em janeiro de 2006, os termos do art. 12 da Lei nº 6.404/76, a Companhia procedeu ao grupamento

de ações à razão de 1.000 ações por 1 ação. O grupamento teve por objetivo: (a) reduzir custos

administrativos e operacionais para a Companhia e seus acionistas; (b) melhorar a eficiência dos

sistemas de registros, controles e divulgação de informações; e (c) reduzir as possibilidades de

erros de informação e comunicação, melhorando o atendimento aos acionistas da Companhia.

Decorrido o prazo para manifestação dos acionistas sobre o interesse de integralizar o valor

correspondente de forma a transformar a fração de ação em 1 ação, apurou-se o montante de R$

16.299, a ser restituído aos acionistas mediante redução do capital social e cancelamento das

ações fracionadas. Essa restituição foi aprovada em Assembléia Geral Extraordinária realizada

em 10 de fevereiro de 2006.

Nos termos do art. 12 da Lei no. 6.404/76, em janeiro de 2006, a Companhia e as controladas

CTBC Celular e CTBC Data Net, posteriormente incorporada pela atual CTBC Multimídia,

procederam ao grupamento de ações à razão de 1.000 ações por 1 ação. Decorrido o prazo para

manifestação dos acionistas sobre o interesse de integralizar o valor correspondente de forma a

transformar a fração de ação em 1 ação, apurou-se os respectivos montantes a serem restituídos aos

acionistas mediante redução do capital social e cancelamento das ações fracionadas nas

companhias correspondes. Essa restituição foi aprovada em Assembléia Geral Extraordinária

realizada em 31 de janeiro de 2006.

Em 31 de dezembro de 2009, o valor a ser restituído aos acionistas da Companhia (controladora)

e da Companhia e suas controladas CTBC Celular e CTBC Multimídia totalizava R$15.551 (R$

15.668 em 31 de dezembro de 2008) e R$ 28.913 (R$ 29.123 em 31 de dezembro de 2008),

respectivamente. Esses valores estão registrados no passivo circulante, à disposição dos

acionistas não controladores.

c) Reserva legal

Constituída em conformidade com a Lei das Sociedades por Ações e o Estatuto Social, na base

de 5% do lucro líquido de cada exercício até atingir 20% do capital social.

d) Reserva de Lucros

O saldo remanescente dos lucros acumulados foi reclassificado para reserva de lucros conforme

disposição da Lei 11.638/2007, de forma a ser aplicado na modernização e expansão, por proposta

da Administração, com base em orçamento a ser aprovado em Assembléia de Acionistas.

e) Dividendos e juros sobre o capital próprio

Durante o exercício de 2009 a Companhia creditou juros sobre o capital próprio, líquido do

imposto de renda retido na fonte, a seus acionistas, no valor de R$ 13.581 que serão atribuídos

aos dividendos propostos, a serem aprovados pela Assembléia Geral Ordinária.

As ações preferenciais não têm direito a voto, sendo a seus acionistas assegurada a prioridade

no reembolso de capital e dividendos 10% maiores em relação às ações ordinárias. Em 31 de

dezembro de 2009 e 2008, foram calculados juros sobre capital próprio a serem atribuídos aos

dividendos.

Os dividendos propostos pela Companhia nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e

2008 são demonstrados a seguir:

2009 2008

Lucro líquido do exercício 52.371 38.544

Ajuste dos juros sobre capital próprio 15.969 4.878

Lucro líquido do exercício – ajustado 68.340 43.422

Reserva legal - 5% (3.417) (2.171)

Lucro base para distribuição de dividendos 64.923 41.251

Dividendos 23.638 11.018

Adicional 10% de dividendos para

 ações preferenciais 406 188

Total dos dividendos a distribuir 24.044 11.206

Juros sobre o capital próprio,

 líquido de Imposto de renda (13.581) (4.147)

Dividendos propostos 10.463 7.059

Por proposta da Administração foram creditados juros sobre capital próprio, calculados com

base na variação da Taxa de Juros de Longo Prazo (“TJLP”) nos termos da Lei nº 9.249/95, tendo

sido contabilizados em despesas financeiras conforme requerido pela legislação fiscal. Para

efeito destas demonstrações financeiras, esses juros foram revertidos de despesas financeiras e

estão sendo apresentados no patrimônio liquido como destinação de lucros do exercício. Os

juros sobre capital próprio foram imputados ao dividendo mínimo obrigatório pelo valor líquido

do imposto de renda na fonte.

21 Benefícios a empregados - Plano de Aposentadoria Algar-Prev
A Companhia e suas controladas e parte de seus associados contribuem como patrocinadores

de um Plano de Aposentadoria na modalidade de contribuição definida, administrado pela

BrasilPrev.

Os benefícios pelo referido plano podem ser basicamente assim resumidos:

a) Benefício de aposentadoria por sobrevivência: é um plano de contribuição definida cujas

reservas são atualizadas financeiramente e não atuarialmente;

b) Benefício de riscos que estão estruturados na modalidade de benefício definido no regime de

repartição. Compete à Companhia e suas controladas o pagamento das contribuições e compete
a BrasilPrev a constituição de todas as reservas necessárias ao compromisso assumido com o

pagamento do benefício a partir da ocorrência do evento gerador, não gerando passivo atuarial

para a Companhia.

No período findo em 31 de dezembro de 2009 a contribuição, parcela da controladora, foi de

aproximadamente R$ 410 (R$ 410 em 2008) e no consolidado foi de R$ 662 (R$ 603 em 2008).

22 Partes relacionadas
Os principais saldos de ativos e passivos em 31 de dezembro 2009, assim como as transações que

influenciaram o resultado desses períodos, relativas a operações com partes relacionadas, decorrem

de transações da Companhia com sua controladora, empresas controladas, coligadas,

profissionais-chave da administração e outras partes relacionadas são realizadas em condições

de mercado.
A controladora direta da Companhia é a Algar S.A., que também é a sua controladora final.

As transações entre as companhias do grupo abrangem as operações comerciais de compra e

venda de produtos, matérias-primas e contratação de serviços, assim como certas transações de

recursos financeiros, conforme detalhado abaixo nas respectivas rubricas contábeis:

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e 2008

(Em milhares de Reais, exceto onde estiver especificado de outra forma)
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                                                                                   Controladora – Ativos e Passivos
2009 2008

Algar CTBC Algar CTBC
S.A. Multimídia Engeset Tecnologia Celular Image Outros Total Total

(i) (ii) (ii) (ii) (ii) (ii)
Ativos:
Circulante:
Dividendos a receber - - - 3.063 - 2.368 - 5.431 4.485
Contas a receber - 9 - - 14 - - 23 221
Títulos a receber 738 349 9 - 1.052 277 - 2.425 2.704
Interconexão a Receber - - - - 2.294 - - 2.294 1.722

Não circulante:
Títulos a receber 1.287 - - - - - - 1.287 4.771
Créditos com  partes relacionadas 4.330 - - - - - - 4.330 -

Passivos:
Circulante:
Fornecedores 806 3 218 712 10 - 186 1.935 8.536
Interconexão a pagar - - - - 2.788 - - 2.788 3.057
Títulos a pagar 498 6.095 - - - 11 - 6.604 -
Dividendos a pagar 20.497 - - - - - - 20.497 9.324

                                     Controladora - Resultado

2009 2008
Algar CTBC Algar CTBC

S.A. Multimídia Engeset Tecnologia Celular Space Outros Total Total
(i) (ii) (ii) (ii) (ii) (ii) (ii)

Resultado:
Receitas de prestação de serviços - 8.517 - 2.228 29.268 - - 40.013 41.757
Custo dos serviços prestados - (14.973) (31.711) (9.102) (45.839) - (208) (101.833) (115.313)
Despesas com vendas - - - (19.645) - (1.773) - (21.418) (22.333)
Despesas gerais e Administrativas - - - (2.095) - (1.440) - 3.535) (4.036)
Receitas financeiras 302 - 20 - - - - 322 585

                                Consolidado – Ativos e Passivos
2009 2008

R Q AB C
Algar S.A. Empar Space Inco Outros Total Total

(i) (ii) (ii) (ii) (ii)
Ativos:
Circulante:
Contas a receber - 45 - 97 45 187 110
Títulos a receber 5.043 - - - - 5.043 5.609

Não circulante:
Títulos a receber 1.287 - - - - 1.287 7.071
Créditos com partes relacionadas 4.330 - - - - 4.330 -

Passivos:
Circulante:
Fornecedores 875 - 540 11 1.426 494
Títulos a pagar 804 - - - - 804 -
Dividendos a pagar 20.497 - - - - 20.497 9.324

Não Circulante:
Débitos com partes relacionadas - - - - - - 4.766

                                Consolidado - Resultado
2009 2008

R Q AB C
Algar S.A Empar Space  Inco Outros Total Total

(i) (ii) (ii) (ii) (ii)
Resultado:
Receitas de prestação de serviços 287 477 144 928 21 1.857 1.161
Custo dos serviços prestados - - (15.470) - - (15.470) (14.841)
Despesas com vendas - - (2.256) - - (2.256) (3.709)
Despesas gerais e administrativas - - (1.833) - - (1.833) (4.545)
Receitas financeiras líquidas 739 - - - - 739 128

(i) Controladora da Companhia; (ii) Empresas controladas e ligadas
A Algar S.A. incorreu em gastos tais como, auditoria interna, assessoria jurídica, recursos humanos
e treinamento de pessoal, entre outros, relacionados à Administração do Grupo, que foram
repassados às controladas.

Títulos a receber
A Companhia possui créditos de curto prazo de R$ 2.425 com a controladora e controladas,
sendo R$ 738 com Algar S.A. dos quais R$ 548 referem-se a venda de imóvel comercial não
estratégico, atualizado pela variação do IGP-M e R$ 190 decorrente de assunção de parcelamento
de tributos federais PAEX a ser pago em parcelas mensais até junho de 2016. O valor remanescente
de R$ 1.687 com as controladas CTBC Celular, CTBC Multimídia, Engeset e Image, em conjunto,
refere-se a crédito pelo compartilhamento de licenças Oracle, correspondente à nova versão dos
sistemas aplicados nos processos de atendimento, ativação de clientes e controles administrativos.
Sobre esses valores não são computados encargos financeiros, visto estes também não incidirem
sob o contrato com o fornecedor Oracle.
Os títulos a receber de curto prazo no valor R$ 5.043 (consolidado) com a controladora Algar
S.A. referem-se a crédito da Companhia pela venda de imóvel, no valor de R$ 548  e R$ 190,
conforme acima descrito, crédito de R$ 4.002 da controlada Engeset, decorrente de repasse de
numerário a título de empréstimo de curto prazo, atualizados pela variação do CDI e crédito de
R$ 303 da controlada CTBC Multimídia por conta de reembolso de crédito tributário.
O valor dos títulos a receber não circulantes prazo de R$ 1.287 com a controladora Algar S.A.,
refere-se a crédito, decorrente assunção de parcelamento de tributos federais PAEX a ser pago em
parcelas mensais até junho de 2016, atualizado pela variação da  TJLP.

Créditos com partes relacionadas
O valor de créditos com partes relacionadas de R$ 4.330  com a controladora  Algar S.A. referente
a repasse de numerário, remunerado pela variação do CDI + 2,15% a.a.

Títulos a pagar
Os títulos a pagar de curto prazo no valor de R$ 6.604, compõem-se de  R$ 6.095 com a controlada
CTBC Multimídia, relativos a crédito tributário adquirido da Companhia, utilizado para
compensação de tributos, a qual não foi homologada pela Receita Federal, R$ 498 com a controladora
Algar S.A., relativos disponibilização de recursos financeiros a serem liquidados em janeiro de
2010 e R$ 11 com a Image.
Os títulos a pagar de curto prazo no valor de R$ 804  (consolidado), sendo R$ 498 com a
controladora Algar S.A., relativos a disponibilização de recursos financeiros a serem liquidados
em janeiro de 2010 e R$ 306 da Algar Tecnologia com a controladora Algar S.A.

Contas a receber, interconexão, fornecedores e resultado
A Companhia mantém contratos com as partes relacionadas para prestação de serviços, que na sua
avaliação são realizados em condições semelhantes àquelas que seriam realizadas com partes não
relacionadas, nas seguintes modalidades:

- Algar Tecnologia: Serviços de telemarketing ativo e receptivo, administração de call center,
locação de pontos de atendimento, cobrança e back Office.

- CTBC Celular: Serviços de interconexão fixo-móvel.

- Engeset: Serviços de administração e armazenagem de estoque, obras de fibra óptica, manutenção
de redes, manutenção e operação na planta interna, manutenção de telefonia rural e de instalação
de terminais, gestão de almoxarifado e manutenção de terminais públicos.

- CTBC Multimídia: Serviços de EILD, comunicação convergente em banda larga, acesso a Internet
discado e banda larga, co-location e hosting.

- Space: Serviços de monitoramento eletrônico comercial, recepção, portaria, manobrista, locação
de equipamentos de monitoramento, organização e guarda de documentos, serviços de vigilância
e segurança armada.

- Árvore S.A e Space Empreendimentos Ltda: locação de imóveis.
Avais e fianças:
A Companhia, as controladas CTBC Celular e CTBC Multimídia e a controladora Algar S.A.
Empreendimentos e Participações são garantidoras de dívidas contraídas junto a certas
instituições financeiras, a saber:
CTBC Telecom – É garantidora da CTBC Celular junto aos bancos BDMG, BNDES, Credit
Suisse, Itaú BBA, HSBC, Rabobank e Standard, relativamente a Cédulas de Crédito Bancário,
cujo saldo em 31 de dezembro de 2009 era de R$ 120.518. É garantidora da CTBC Multimídia
junto aos bancos BNDES, BDMG, Rabobank e Standard, relativamente à Cédulas de Crédito
Bancário, cujo saldo em 31 de dezembro de 2009 era de R$ 26.949. É garantidora da Image
Telecom junto ao BNDES, relativamente a financiamento, cujo saldo em 31 de dezembro de 2009
era de R$ 2.297.

CTBC Celular e CTBC Multimídia – Prestam garantia à Companhia perante o banco Standard em
operação de Cédula de Crédito Bancário, com saldo devedor em 31 de dezembro de 2009 de R$
26.046.

Algar S.A. – É garantidora da Companhia e de suas controladas CTBC Celular, CTBC Multimídia
e Image Telecom junto aos bancos BDMG, BNDES, Brasil, Itaú BBA e Unibanco, em operações
de Empréstimos, financiamentos e Cédula de Crédito Bancário, tendo como saldo devedor em 31
de dezembro o montante de R$ 205.386.

Remuneração dos Administradores:
As remunerações dos administradores, responsáveis pelo planejamento, direção e controle dos
negócios da Companhia e controladas, que incluem os membros do conselho de administração
e diretores estatutários são computadas como despesas gerais e administrativas do período,
incluindo os benefícios e encargos sociais correspondentes, estão apresentadas a seguir:

                                                                                               Controladora                    Consolidado
2009 2008 2009 2008

Salários e outros benefícios de curto prazo 5.519 5.045 9.014 7.846

23 Receita operacional líquida
                                                                                              Controladora                    Consolidado

2009 2008 2009 2008
Serviço telefônico fixo:
Receita serviço local 328.145 337.469 328.006 337.179
Receita de longa distância 122.806 130.065 122.522 121.232
Receita de telefone público
 e pré-pago fixo 108.989 121.352 108.988 121.352
Receita de serviços adicionais 17.516 14.658 16.452 11.878
Remuneração pelo uso da rede 77.559 72.240 64.515 57.277
Receita de comunicação de dados 294.457 268.553 268.976 246.177
Outros 53.033 57.409 53.034 57.409
Total 1.002.505 1.001.746 962.493 952.504

Serviço telefônico móvel:
Assinatura - - 29.926 37.487
Chamadas originadas - - 150.431 132.303
Remuneração pelo uso de
 rede móvel - - 56.451 62.639
Serviços Adicionais - - 21.845 8.487
Material de revenda (aparelhos) - - 16.904 16.084
Total - - 275.557 257.000

Contact Center - - 242.754 185.613

Outros serviços:
TV por assinatura - - 23.620 21.699
Data Center - - 3.331 19.734
Internet - - 25.101 24.592
Gráfica e editoração - - 34.552 32.985
Serviços de construção e
 manutenção - - 42.663 37.658
Comunicação multimídia - - 193.307 140.768
Receita operacional bruta 1.002.505 1.001.746 1.803.378 1.672.553
Impostos e deduções (263.436) (266.044) (416.447) (400.043)
Receita operacional líquida 739.069 735.702 1.386.931 1.272.510

24 Custos dos produtos vendidos e dos serviços prestados

                                                                                               Controladora                    Consolidado
2009 2008 2009 2008

Pessoal (24.284) (23.441) (246.129) (211.292)
Materiais (6.391) (8.246) (23.841) (28.409)
Serviços de terceiros (75.199) (75.553) (113.089) (100.679)
Custos de interconexão (190.063) (195.465) (218.077) (212.995)
Meios de conexão - EILD (33.033) (19.507) (29.814) (22.563)
Outros (18.976) (23.313) (58.115) (40.379)
Depreciação e amortização (71.141) (72.932) (135.570) (131.457)
Leasing - - (601) -
Custo das mercadorias vendidas (103) (368) (12.608) (11.654)
�� (419.190) (418.825) (837.844) (759.428)

25 Despesas com vendas
��                                                                                             Controladora                     Consolidado
�� 2009 2008 2009 2008
Pessoal (30.760) (32.324) (71.954) (63.453)
Materiais (655) (715) (1.688) (1.816)
Serviços de terceiros (52.196) (53.279) (59.581) (66.655)
Outros (18.442) (21.265) (30.466) (31.340)
Depreciação e amortização (1.389) (1.136) (1.839) (1.714)
�� (103.442) (108.719) (165.528) (164.978)

26 Despesas gerais e administrativas

��                                                                                           Controladora                  Consolidado
�� 2009 2008 2009 2008
Pessoal (22.398) (25.152) (41.766) (43.967)
Materiais (344) (285) (635) (584)
Serviços de terceiros (46.994) (37.662) (80.432) (65.653)
Outros (3.747) (3.959) (5.253) (5.144)
Depreciação e amortização (7.793) (7.740) (9.824) (12.652)
�� (81.276) (74.798) (137.910) (128.000)

27 Despesas financeiras, líquidas

                                                                                             Controladora                  Consolidado
2009 2008 2009 2008

Juros sobre empréstimos (18.167) (19.911) (42.946) (127.702)
Juros sobre debêntures (26.379) (32.301) (26.379) (32.301)
Variações cambiais passivas, liquidas (1.434) 1.550 (1.503) 1.452
Descontos concedidos (i) (14.503) (16.983) (39.391) (40.480)
Encargos sobre contingências, impostos
 e  taxas (21.221) (6.739) (28.369)  (10.798)
Taxa e tarifas bancárias (5.294) (3.893) (9.754) (6.595)
Outras despesas financeiras (2.460) (1.263) (5.290) (5.278)
Total das despesas financeiras (89.458) (79.540) (153.632) (221.702)

Receita de aplicação financeira 2.495 1.578 4.053 2.540
Juros sobre contas recebidas em atraso 2.785 2.703 5.696 5.369
Juros com coligadas 322 585 776 644
Juros impostos, taxas e contribuições 15.043 2.350 19.236 3.707
Reversão de IOF e Contingências 9.496 6.184 9.496 6.885
Outras receitas financeiras 40 102 2.223 2.268
Total das receitas financeiras 30.181 13.502 41.480 21.413
Despesas financeiras, líquidas (59.277) (66.038) (112.152) (200.289)

(i) Referem-se a descontos concedidos pela CTBC Telecom, relativos a cartões de telefone público
e cartões pré-pago de telefone fixo e pela CTBC Celular na venda de cartões pré-pagos e aparelhos
celulares.
Algumas rubricas da nota “despesas financeiras, líquidas” de 2008 foram reclassificadas para
manter consistência e comparabilidade com a abertura apresentada para o exercício de 2009.
Em 30 de outubro de 2008 e 12 de novembro de 2008, as controladas CTBC Celular e CTBC
Multimídia, após receberem proposta da controladora Algar S.A., cederam, de forma onerosa,
suas respectivas posições contratuais originalmente firmadas com o Banco Itaú BBA S.A. e
Banco de Investimentos Credit Suisse (Brasil) S/A, relativamente a operações de swap com
opções, liberando tais controladas de obrigações na ordem de R$ 77.600 (CTBC Celular R$
31.600 e CTBC Multimídia R$ 46.000).
Esta operação teve aval da controladora CTBC Telecom junto as instituições financeiras
mencionadas.
Tal valor foi registrado como despesa financeira (juros sobre empréstimos) em razão do
reconhecimento de R$ 77.600 pelas controladas, quando da assunção de tais contratos pela
Algar S.A.. Ademais, com esta operação, que foi oportunamente formalizada com os credores, as
controladas se viram livres de obrigações relacionadas a swaps com opções, condicionada a
certas condições de mercado.

28 Outras receitas operacionais, líquidas
Com a eliminação da rubrica contábil “Resultado não operacional”, conforme disposto na MP
449/2008, a partir de 2008, os valores decorrentes de transações contábeis com aquela natureza
passaram a integrar “Outras receitas (despesas) operacionais” que estão demonstradas como
segue:
                                                                                              Controladora                   Consolidado

2009 2008 2009 2008
Despesas com concessão (4.649) (4.649) (7.032) (7.041)
Provisão de contingências (20.042) (8.279) (30.457) (15.217)
Reversão de contingências 15.354 7.345 20.758 9.669
Amortização de ágio - (1.525) - (6.354)
Multas sobre serviços de telecomunicações
 e contratuais 7.205 6.097 8.285 6.918
Ganho na venda de imobilizado 1.168 2.627 19.633 1.598
Ganho na venda de investimentos - - - 65.091
Outras receitas (despesas), líquidas 1.604 2.316 (4.132) 6.833

640 3.932 7.055 61.497

29 Instrumentos Financeiros
A Companhia e suas controladas mantêm operações com instrumentos financeiros. A
administração desses instrumentos é efetuada por meio de estratégias operacionais e controles
internos visando assegurar liquidez, rentabilidade e segurança. A contratação de instrumentos
financeiros com o objetivo de proteção é feita por meio de uma análise periódica da exposição
ao risco que a Administração pretende cobrir (câmbio, taxa de juros, crédito, financeiro) o qual
é aprovado pelo Conselho de  Administração.  A polít ica de controle  consiste em
acompanhamento permanente das condições contratadas versus condições vigentes no mercado.
A Companhia e suas controladas não efetuam aplicações de caráter especulativo, em derivativos
ou quaisquer outros ativos de risco. Os resultados obtidos com estas operações estão
condizentes com as políticas e estratégias definidas pela Administração da Companhia.

a) Valores estimados de mercado
A Companhia utilizou os seguintes métodos e premissas para estimar a divulgação do valor
justo de seus instrumentos financeiros em 31 de dezembro de 2009.
Caixa e equivalentes de caixa – estão apresentados ao seu valor de mercado, que equivale ao seu
valor contábil.

Contas a receber – decorrem diretamente das operações da Companhia, são classificados como
mantidos até o vencimento, e estão registrados pelos seus valores originais, sujeitos a provisão
para perdas. Os valores originais se assemelham aos valores justos na data de encerramento das
demonstrações financeiras.

Títulos a receber de partes relacionadas – são apresentados pelos seus valores originais,
atualizados monetariamente, conforme descrito na Nota 22.

Empréstimos, financiamentos e debêntures (em moeda nacional e estrangeira) - são classificados
como passivos financeiros não mensurados ao valor justo, e estão contabilizados pelos seus
valores contratuais. Os valores de mercado destes empréstimos são equivalentes aos seus valores
contábeis.

Instrumentos financeiros derivativos – são mensurados pelos seus valores justos, com
contrapartida no resultado.

b) Endividamento financeiro

              Consolidado
2009 2008

Moedas Moedas
Estran- Estran-

Nacional geira Total Nacional geira Total
Ativo
Caixa e equivalentes
 de caixa 47.563 - 47.563  38.622 - 38.622
Aplicações
 financeiras 115.022 - 115.022 12.719 - 12.719
Créditos com
 partes relacionadas 4.002 - 4.002 12.680 - 12.680
Total do circulante 166.587 - 166.587 64.021 - 64.021

Créditos com
 partes relacionadas 4.330 - 4.330 - - -
Total do não
 circulante 4.330 - 4.330 - - -
Total do ativo 170.917 - 170.917 64.021 - 64.021

Passivo
Empréstimos e
 financiamentos 126.553 7.632 134.185 112.686  7.173 119.859
Debêntures 11.722 - 11.722     17.481 -   17.481
Fornecedores
 de equipamentos 4.869 - 4.869        5.325 - 5.325
Total do circulante 143.144 7.632 150.776 135.492 7.173 142.665

Empréstimos
 e financiamentos 275.023 2.503 277.526 198.847 10.804 209.651
Debêntures 250.000 - 250.000  250.000 - 250.000
Fornecedores
 de equipamentos 444 - 444  9.418 -  9.418
Autorização Serviços
 de Telecom a Pagar - - -  34.010 - 34.010
Débitos com
 partes relacionadas - - -  4.766 - 4.766
Total do não
 circulante 525.467 2.503 527.970 497.041 10.804 507.545
Total passivo 668.611 10.135 678.746 632.533 17.977 650.510
Dívida líquida
 financeira 497.694 10.135 507.829 568.512 17.977 586.489

c) Valor justo dos instrumentos financeiros
Os valores justos dos ativos e passivos financeiros são determinados com base em informações
de mercado disponíveis e metodologias de valorização apropriadas. O uso de diferentes premissas
de mercado e/ou metodologias de estimativa poderiam causar um efeito diferente nos valores
estimados de mercado.
O valor a mercado dos Swaps cupom cambiais x CDI foram calculados projetando os
f l uxos  fu t u ros  das  ope rações  ( a t i vo e  pas s ivo )  u t i l i z ando  as  cu rvas  da
BM&FBOVESPA e trazendo esses fluxos a valor presente utilizando a taxa DI futura
da BM&FBOVESPA. Para a apuração do cupom das posições indexadas em moeda
estrangeira foi adotada a convenção linear 360 dias corridos e para a apuração do
cupom das posições indexadas em CDI foi adotada a convenção exponencial 252 dias úteis.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e 2008

(Em milhares de Reais, exceto onde estiver especificado de outra forma)

ALGAR Telecom
nome fantasia de

Companhia de Telecomunicações do Brasil Central

CNPJ/MF 71.208.516/0001-74

Companhia Aberta
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d) Gerenciamento de riscos
Os principais riscos que a Companhia e suas controladas estão expostas são:

• Risco de crédito
A Companhia e suas controladas monitoram continuamente o crédito concedido aos seus clientes
e o nível de inadimplência. O risco de crédito de contas a receber é proveniente de valores
faturados e a faturar de serviços prestados de telecomunicações, revenda de aparelhos celulares
e distribuição de cartões pré-pago e cartões indutivos.
O acesso dos clientes de prestação de serviços de telefonia fixa é bloqueado parcialmente sempre
que sua conta não é paga há mais de trinta dias, e com mais de sessenta dias ocorre o bloqueio
total. Exceções compreendem somente serviços de telefonia que devem ser mantidos por razões
de segurança ou defesa nacional. A Companhia mantém limites de créditos para seus revendedores
e distribuidores de cartões pré-pago e indutivos, que são definidos com base no potencial de
vendas, histórico de risco, pontualidade de pagamentos e inadimplência.
O acesso dos clientes de prestação de serviços de telefonia móvel celular da controlada CTBC
Celular é bloqueado parcialmente sempre que sua conta não é paga há mais de quinze dias, e com
mais de trinta dias ocorre o bloqueio total.
O risco de crédito de contas a receber de prestação de serviço da CTBC Celular é diversificado.
A CTBC Celular mantém limites de crédito para os revendedores de aparelhos celulares e
distribuidores de cartões pré-pago que são definidos com base no potencial de vendas, histórico
de risco, pontualidade de pagamentos e inadimplência, com garantias de nota promissória e
outras garantias reais.
O risco de crédito relativo às prestações de serviços da Algar Tecnologia, bem como o risco de
concentração da receita em poucos clientes são minimizados através de uma análise de crédito
definida com base no potencial de vendas, histórico de risco, pontualidade de pagamentos e
inadimplência de clientes, bem como na distribuição dos contratos de clientes em diversos tipos
de operação.
A mesma política é utilizada para análise de crédito abrangendo as demais controladas, sendo
definida com base no potencial de vendas, histórico de risco, pontualidade de pagamentos e
inadimplência.

• Risco de taxas de câmbio
Decorre da possibilidade de oscilações das taxas de câmbio das moedas estrangeiras utilizadas
pela Companhia para a aquisição de equipamentos, insumos, e a contratação de instrumentos
financeiros. Além de valores a pagar e a receber em moedas estrangeiras, a Companhia e suas
controladas avaliam permanentemente a contratação de operações de hedge para mitigar esses
riscos.
O quadro a seguir, resume a exposição líquida da Companhia e consolidado ao fator taxa de
câmbio em 31 de dezembro de 2009:

                                                                                               Controladora e Consolidado (US$ mil)
2009 2008

Dívida em moeda estrangeira (3.932) (7.692)
Swap 4.073                  7.692
Exposição total 141 -

A exposição da Companhia às variações das moedas estrangeiras (principalmente dólares norte-
americanos), registradas nas demonstrações financeiras, está demonstrada a seguir:

                                                                                                                                     Consolidado
2009 2008

Ativos e passivos em moeda estrangeira:
Empréstimos e financiamentos 10.135 17.977

• Risco de taxas de juros
Decorre da possibilidade de a Companhia e as suas controladas sofrerem ganhos ou perdas
decorrentes de oscilações de taxas de juros incidentes sobre seus ativos e passivos financeiros.
Visando à mitigação desse tipo de risco, a Companhia e suas controladas buscam diversificar a
captação de recursos em termos de taxas prefixadas ou pós-fixadas, e em determinadas circunstâncias
são efetuadas operações de hedge para travar o custo financeiro das operações.

• Risco de estrutura de capital (ou risco financeiro)
Decorre da escolha entre capital próprio (aportes de capital e retenção de lucros) e capital de
terceiros que a Companhia e as suas controladas fazem para financiar suas operações. Para mitigar
os riscos de liquidez e a otimização do custo médio ponderado do capital, a Companhia e as suas
controladas monitoram permanentemente os níveis de endividamento de acordo com os padrões
de mercado e o cumprimento de índices (“covenants”) previstos em contratos de empréstimos,
financiamento e debêntures. Em determinadas circunstâncias são efetuadas operações de hedge
para evitar oscilações do custo financeiro das operações.

 • Operações com derivativos
Em complemento as divulgações requeridas pelo Pronunciamento Técnico nº14 do CPC, a CVM,
através da Instrução nº 475, emitida em 17 de dezembro de 2008, estabeleceu que as companhias
abertas devem divulgar, em nota explicativa específica, informações qualitativas e quantitativas
sobre todos os seus instrumentos financeiros derivativos, reconhecidos ou não como ativo ou
passivo em seu balanço patrimonial.
A Companhia mantém controles internos com relação aos seus instrumentos derivativos, que na
opinião da Administração são adequados para controlar os riscos associados a cada estratégia
de atuação no mercado.  As controladas não possuem operações com derivativos em 31 de dezembro
de 2009.
A Companhia realiza operações de Swap de moeda com o objetivo de reduzir as eventuais perdas

decorrentes da desvalorização do real em relação ao dólar norte-americano, sem nenhum caráter
especulativo.
As operações de Swap possuem a sua posição ativa e passiva estimadas de acordo com as condições
de mercado, trazidas a valor presente. A diferença decorrente de variações entre as posições
ativas e passivas dos contratos de Swap resulta no valor justo desse derivativo no período
correspondente.
Em 31 de dezembro de 2009 a Companhia detinha uma única operação de Swap, ativa em dólar
mais 6,6% ao ano e passiva em CDI mais 2,15% ao ano, sobre o valor nocional de R$ 8.582,
contratada com banco de primeira linha e registrada no CETIP.
O contrato de Swap possui as seguintes características e valores líquidos, segregados por
componentes ativo e passivo:

     Indexador Valor Nocional Valor Justo
2009 2008 2009 2008

Swap:
Ativo USD+6,6% AA 8.582 14.640 7.093 15.468
Passivo CDI+2,15% AA 8.582 14.640 (8.720) (15.015)

(1.627) (453)

O valor justo é calculado por fluxo de caixa descontado, e os recebimentos e pagamentos referem-
se às previsões de fluxo de caixa no exercício. O valor em risco do Swap, calculado para o período
mensal com 95% de confiabilidade, é de R$ 263.
Os ganhos e perdas nas operações decorrentes das diferenças nas variações das taxas contratadas
sobre as taxas de Swap são registrados no resultado do exercício pelo regime de competência
como variação cambial. Com base nas taxas efetivas, em 31 de dezembro de 2009, o valor justo de
todas as modalidades de Swap totalizava o valor a pagar de R$ 1.627, consolidado, já registrado
na rubrica de empréstimos e financiamentos em contrapartida de despesas financeiras.
Apresentamos abaixo a operação de Swap, por ano de vencimento de parcela de principal. Os
valores justos se referem aos valores presentes de principal  e de juros:

                                                                       Swap - Ativo                                   Swap – Passivo
                                                                    USD + 6.6% a.a.                        100% CDI + 2.15%a.a.

Nocional Valor justo Nocional Valor justo

2010 6.058 5.100 6.058 (6.419)
2011 2.524 1.993 2.524 (2.301)

8.582 7.093 8.582 (8.720)

A Companhia tem como política não contratar instrumentos financeiros em que algum valor e/ou
tipo de margem sejam dados em garantia. Ademais, os instrumentos financeiros ora indicados não
têm efeitos no patrimônio líquido da Companhia ou de suas controladas.

e) Análise de sensibilidade
• Análise de Sensibilidade às variáveis de risco da Companhia e de suas controladas.
A Instrução CVM estabelece que as companhias abertas, em complemento ao disposto no CPC
14 – Instrumentos Financeiros: Reconhecimento, Mensuração e Evidenciação, devem divulgar
quadro demonstrativo de análise de sensibilidade, para cada tipo de risco de mercado considerado
relevante pela Administração, originado por instrumentos financeiros, ao qual a entidade esteja
exposta na data de encerramento de cada período, incluídas todas as operações com instrumentos
financeiros derivativos.
Em cumprimento ao disposto acima, foi considerado como cenário mais provável, na avaliação da
Administração, o cenário de se realizar, nas datas de vencimento de cada uma das operações, o que
o mercado vem sinalizando através das curvas de mercado (moedas e juros) da BM&FBOVESPA.
Desta maneira, no cenário provável, não há impacto sobre o valor justo dos instrumentos
financeiros já apresentados acima. Para os cenários II e III, considerou-se, conforme instrução da
CVM, uma deterioração de 25% e 50%, respectivamente, nas variáveis de risco.
• Análise de sensibilidade – câmbio
Como a Companhia possui somente instrumentos de Swap para proteção de sua dívida financeira,
as variações dos cenários são acompanhadas dos respectivos objetos de proteção, mostrando
assim que os efeitos são praticamente nulos. Para estas operações, a Companhia divulgou o saldo
do objeto (dívida) e do instrumento financeiro de Swap  em linhas separadas do quadro
demonstrativo de análise de sensibilidade, de modo a informar sobre a exposição líquida da
Companhia e suas controladas, em cada um dos três cenários mencionados, conforme demonstrado
abaixo:

• Análise de sensibilidade – exposição líquida (R$):

Operação Risco Cenário I Cenário II Cenário III
Hedge Dívida
em USD (Swap) Derivativo (queda do dólar) - 1.773 3.546

Dívida (aumento do dólar) - (1.711) (3.423)
Exposição líquida - 62 123

Premissas para a análise de sensibilidade:

Variável de Risco Cenário I Cenário II Cenário III
USD 1,7412 2,1765 2,6118

• Análise de sensibilidade – taxa de juros
Os cenários de exposição dos instrumentos financeiros indexados à taxa de juros foram montados
com base nas curvas apuradas em 31 de dezembro de 2009, apurando-se o impacto nas despesas
financeiras no período de 1 ano, conforme segue:

Variável de Risco Risco Cenário I Cenário II Cenário III
CDI Aumento do CDI R$ 67.979 R$ 82.683 R$ 97.387

Premissas para a análise de sensibilidade:

Variável de Risco Cenário I Cenário II Cenário III
CDI (%) 8,55 10,69 12,83

Os valores justos, demonstrados nos quadros acima, partem de uma posição da carteira em 31 de
dezembro de 2009, porém não refletem uma previsão de realização devido ao dinamismo do
mercado, constantemente monitorado pela Companhia e suas controladas.

30 Cobertura de seguros
A Companhia e suas controladas adotam a política de contratarem cobertura de seguros para os
bens sujeitos a riscos por montantes considerados suficientes para cobrir eventuais sinistros,
considerando a natureza de sua atividade.  As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza,
não fazem parte do escopo de uma auditoria das demonstrações financeiras e, conseqüentemente,
não foram auditadas pelos nossos auditores independentes.
Em 31 de dezembro de 2009, a cobertura de seguros contra riscos operacionais, era composta
por R$1.253.868 para danos materiais, R$ 1.493.260 para lucros cessantes, R$ 5.000 para
responsabilidade civil e R$ 1.313 para Performance Bond, consolidado.

31 Eventos subsequentes
Novos pronunciamentos, interpretações e orientações emitidos e não adotados
Dentro do processo de convergência das práticas contábeis adotadas no Brasil para as normas
internacionais de relatórios financeiros (IFRS) diversos pronunciamentos, interpretações e
orientações foram emitidos durante o ano de 2009 com aplicação mandatória para os exercícios
encerrados a partir de dezembro de 2010 e para as demonstrações financeiras de 2009 a serem
divulgadas em conjunto com as demonstrações de 2010 para fins de comparação.
A Companhia está em processo de avaliação dos potenciais efeitos relativos a esses
pronunciamentos, interpretações e orientações, os quais poderão ter impacto relevante nas
demonstrações financeiras relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2009 a serem
apresentadas comparativamente às demonstrações financeiras relativas ao exercício a findar-se
em 31 de dezembro de 2010, bem como sobre os próximos exercícios.
As demonstrações financeiras consolidadas do próximo exercício serão elaboradas conforme o
CPC 37 – Adoção Inicial das Normas Internacionais de Contabilidade, conforme Instrução CVM
457 de 13.07.2007.
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PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros efetivos do Conselho Fiscal da Companhia de Telecomunicações do Brasil Central
após procederem ao exame do relatório da administração e das demonstrações contábeis
referentes ao exercício social encerrado em 31.12.2009 verificaram a exatidão de todos os
elementos apreciados e, à vista do parecer sem ressalvas da KPMG Auditores Independentes,
entendem que esses documentos refletem adequadamente a situação patrimonial, a posição
financeira e as atividades desenvolvidas no período.

Presidente: Jânio Alves Fernandes
Secretário: Ricardo Duarte Caldeira
Membro: Gilberto Saramago Gatti

Ao Conselho de Administração e aos Acionistas da
Companhia de Telecomunicações do Brasil Central
Uberlândia – MG

1. Examinamos o balanço patrimonial da Companhia de Telecomunicações do Brasil Central
(“Companhia”) e o balanço patrimonial consolidado dessa Companhia e suas controladas,
levantados em 31 de dezembro de 2009, e as respectivas demonstrações do resultado, das
mutações do patrimônio líquido, dos fluxos de caixa e dos valores adicionados correspondentes
ao exercício findo naquela data, elaborados sob a responsabilidade de sua Administração.
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras.

2. Nosso exame foi conduzido de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil e
compreendeu: a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume
de transações e os sistemas contábil e de controles internos da Companhia e suas controladas;
b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores

PAREC ER DOS AUDITORES INDEPEND ENTES

e as informações contábeis divulgados; e c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis
mais representativas adotadas pela Administração da Companhia e suas controladas, bem
como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.

3. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas representam, adequadamente,
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Companhia de
Telecomunicações do Brasil Central e a posição patrimonial e financeira consolidada dessa
Companhia e suas controladas em 31 de dezembro de 2009, os resultados de suas operações,
as mutações de seu patrimônio líquido, os seus fluxos de caixa e os valores adicionados nas
operações referentes ao exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil.

4. As demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Companhia de Telecomunicações
do Brasil Central, relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2008, foram examinadas
por outros auditores independentes, que emitiram parecer datado de 19 de março de 2009 sem

ressalvas, e com parágrafos de ênfases mencionando a não comparabilidade das demonstrações
financeiras referentes ao exercício de 2008 com as demonstrações financeiras e informações
suplementares compreendendo a demonstração dos fluxos de caixa de 2007, conforme permitido
pelo Pronunciamento Técnico CPC 13 - Adoção Inicial da Lei nº 11.638/2007 e pela Medida
Provisória nº 449/2008, convertida na Lei nº 11.941/2009, além da não apresentação da
demonstração do valor adicionado para o exercício de 2007; e, mencionando que a Companhia,
sua controladora e algumas controladas foram parte em eventos societários.

Belo Horizonte, 4 de março de 2010

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e 2008
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